
       



       

  

     

  

a mecên ica ou dinâmica interior 

das EaD RA e DRE UA ensinando-nos ou ditando- 

Cadê 
é e sua REsFReshãS tirania um(dominio Ri ioss tado Esse completo domi- 

egueira e a irracionalidade das paixões e instintos se 
isse E 

segundo(o filósofo, pelo uso constante e vigilante da razão, 

  
      

e ó E mediante o emprego raciocinado e frio da reflexão, através das luzes 

“do conhecimento claro e cEgilsca os sentimentos que agitam a alma. 

É a razão, por conseguinte, o remédio mais eficaz contra os 

males e A orasta dos da emocão e da paixão. A meditação, a reflexão ma- 

. E a afeição, que, muita vez, tanto mal nos causa, tanto distúrbio 

interior nos provoca, podendo levar-nos até à insênia, à loucura. A 

  

neurose, mesmo a psicose, como se não ignora, $ epuida od repeti- 

damente o resultado que Ea se colhe, o desfecho dramático 

que quase inveriâvelmente se obtem quando o ser é submetido ao impé- 
rio da paixão desordenada ou sem freio. 

[) A paixão ou emoção obsessiva situa a alma, leva-a ao des- 

membramento, ão desdobramento, à desagregação; porém, qual escrava : É quando analisada desalentada e submissa, ela Re tado MOTFEN Sob a luz fria e intensa 
-da razão. Este € 6 ens no n tável eis Spinoza, contra.o qual nada temos 

  

a redarguir ou a objetar. Com efeito, nada há a obtemperar a êste e 
aos seguintes ensinamentos de Spinoza, no que se refere ao dominio ou 
ao que êle próprio designa como "conquista das emoções", em capitulo 
especial de sua YEtica!. Diz êle, textualmente: 

"Não se pode conceber que esteja em nossas 
k.      

    

mãos remédio mais excelente para as emoções dl 
que aquêle que consiste no conhecimento ver. 
dadeiro, pôsto que não existe na alma óútra 
fórça ade a de pensar e formar adaga ade- 

quadas.," 
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"4 medida que a alma conhece tôdas as coisas necessárias" 

prossegue o filósofo, em expressões repassadas de acêrto e propriedade 

---, "tem sôbre as emoções uma.fôrça maior, ou melhor, sofre aaa 

causa delas." 

É isto o mesmo que dizer --- como realmente o faz Spinoza, 

com tôda a fôêrça e lucidez de seu pensamento filosófico --- que o con- 

hecimento claro e distinto das coisas, quanto mais alto fôr, "maior será 

a fôrça da alma sôbre as emoções", fato que a experiência, por si mes- 

ma,atesta, sem maiores exames ou demontrações. 

Esta é a perene lição da experiência; não precisariamos de 

mais nada para vermos comprovada:ou:confirmada a tese spinoziana; con- 

em 
tudo, o filósofo não vacila em descer à micrometria, isto é, a dar exem 

: : pretendia 
plos concretos, plásticos,. ilustrativos do que pxetrame provar. Em tal 

sentido escreveu êle, penetrantemente, com tôda a agudeza de suas finas 

análises psicológicas, para consêlo de todos aqueles que perdem ines- 
k “ caros ou en E Ê ú peradamente alg Julgavam muito sKxa e que insanamente queriam con-   

servar para sempre, numa posse permanente, definitiva, eterna; sem pen- 

sar que a morte inevitável os pudessem arrebetar um dia: 

“Vemos, com efeito, que a tristeza causa- 

da pela perda de um bem, é suavizada tan- 

to mais depressa quando se considera que 

aquêle que experimentou a perda não pode- 

ria conservar êsse mesmo bem por mais tem- 

po.! 

Desta sorte, a amargura gue geralmente invade o coração de 
quem perde ou se vê privado de sêres ou objetos muito queridos, muito 
belos ou encantadores, é râpidamente amenizada pela percepção de uma 
realidade mais alta, isto é, a inevitabilidade do fim e da morte de 
tôdas os sêres.e coisas criadas, a finitude de túdoso que teve comêço, 
e que morrer não é necessâriamente acabar para sempre mas começar a vi- 
Ver a verdadeira vida. É preciso filosofar serenámente sôbre a perda, 
fenômeno ou acontecimento natural na vida humana, fato a que ninguém 
pode fugir g OU escapar, 

Por maiores que sej Jam os e   Sforcos que se facam”  
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no sentido de iludir essa lei, que se cumpre com a mesma fatalidade 

de um determinismo fisico, de uma necessidade biológica. 

Aguêle cuja existência é orientada por percepções e racioci- 

nios superiores e não pelos instintos e desejos capta e percepciona, 

desde logo, o sentido profundo dêstes ensinamentos do mestre Spinoza. 

Sublinha ou sugere 8le que a felicidade do coração e da mente está em 

exercer completo dominio sêbre as emoções e paixões e não em amar obje- 

tos encantadores, em odiar coisas e sêres detestáveis. Afeições são 

sentimentos que trazem desordens a nosso espirito, que desequilibram e 

desarticulâm nossa alma === é preciso mantê-las à distância ou sob se- 

ver contrôle da razão, delas é necessário fugir como da peste, porque 

são, efetivamente, doenças, enfermidades, moléstias agudas, dolorosas. 

Os conceitos de Spinoza são necessários, importantes, certos; 

o que de forma alguma seja o mesmo que dizer serem êles conceitos sufi- 

cientes, absolutos; as idéias spinozianas caem ou giram na mesma órbita 

de relatividade que é a marca de tôdas 
AsxtÊdasxasxEnisasXqUEXSÃAXHUMANAEY as coisas que são humanas, 

ou e oca 
gulariza todo o pensamento hu- 

   
aprsentam a mesma linha duvidosa que 

mano. É natural que assim seja, porque ninguém jamais poderá entrar 

na posse senão de verdades parciais, a Verdade total, absoluta sendo   
coisa inacessivel ao espirito humano, nenhum buscador da verdade e do 

conhecimento podendo ter a possibilidade ou a suprema felicidade de al- 

cançé-la um dia. 

Assim, sempre refletindo na esfera de relatividade dos con- 

ceitos adequados, construidos pela maior fôrça da alma que é a de pen- 

sar e de formar idéias lúcidas e claras, entende o nosso mestre Spino- 

za que a paz de espirito jaz inteiramente na compreensão filosófica, 

nas alegrias da compreensão racional que nos liberta das vertigens dos 

sentidos e dos sentimentos Ee pr A- conduta reta da vida -=- 

diz êle, sentenciando plâcidamente --- está no sereno govêrno de si 

mesmo. Por isso consignou, entre as regras do bem viver, a alta verdade 

de que 

" 4 

o ódio deve ser vencido por meio do s- 

mor e da generosidade e não compensado 
pelo ódio reciproço." 

 



sal 

Este é um preceito da razão, aiz o filósofo; preceito utilís- 

simo, dos mais salutares e que portanto deve estar sempre presente ao 

nosso espirito. Banir ou sufocar a onda de ódio que por vêzes nos as- 

salta; através do bálsamo benéfico da generosidade, é uma necessidade 

para quem deseja viver em paz e com tranquilidade. Ao querer exempli- 

ficar seu modo de pensar, pondo em evidência a ética e a estética da 

indulgência ou generosidade e, por extensão, da compaixão pelos sêres 

humanos, escreveu o filósofo: 

"é preciso pensar amiúde nas ofensas 

que se fazem comumente aos homens e me- 

ditar sêbre elas, assim como sôbrê acma-   
neirâce o meio de reprimi-las o melhor 

s possivel por meio da generosidade; des- 

ta sorte, uniremos a imagem da ofensa 

à imaginação desta regra, não deixando 

nunca de proceder por êsse modo, quando 

uma ofensa nos é feita." 

A compaixão, de que aqui se fala, não € certamente a compai- 

xão cristã, a infinita generosidade da caridade prepada por Cristo; 
indulgência. 

o que Spinoza saudava como verdade era a gampxesastz racional, a be- 

nevolência nascida das luzes da rezão natural, bem diversa de tolerân- 

cia amorosa e sobrenatural ensinada pelo Divino Mestre. 

Racionalmente considerada, a emizada(é muito útil para nós 

e deve ser mantida; ela favorece-nos, vem de enontro ao nosso verda- 

deiro interêsse e, eonsolidá-la, fortificá-la, é um bem, só produz be- 

neficio para ambos os amigos. A conduta reta na amizade reciproca é de 

molde a produzir '"uma satisfação interior soberana! e, assim, não se 

deve tisná-la com a mancha de nenhuma ofensa pessoal, porque da ofensa 

nasce habitualmente o ódio, a cólera é o fruto ordinário da injúria. 

A tristeza é vencida com firmeza de alma, do mesmo modo que 

"os perigos comuns da vida! são suplantados ou "dominados por meio da 

presença de espirito e da fêrça de alma." 
, 

Há um principio evidente que devemos observar ao concatenar
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ou dar ordem aos nossos pensamentos e imagens: "é preciso sempre con- 

siderar o que há de bom em cada coisa", desprezando ou ocultando-na 

sombra o que em cada coisa há de mau, de desapradável, aversivo. O e- 

nunciado dêsse principio é singelo, bem claro e transparente e seus 

is 
beneficios saltam isxm à vista mas desatenta, mais desprevenida, pois 

se apenas levarmos em conta o !lado:bomidas coisas!!, com perfeito des- 

dém en fesmpleia ignorância do seu "lado mau, é bem certo que estare- 

mos munidos de disposições felizes e "sempre determinados a agir por 

uma emoção da alegria". 

Têdas as coisas são duais, duplas, têm duas faces: a boa e E 
   

  

Á 
má. Só considerar o aspecto mau das. coisas é cair no pessimismo, que. 

pode ser taciturno ou pérfido; se sé pensarmos na fisionomia boa das 
veremos 

“coisas kKamas despertar em nós o otimismo, a alegria, a crença e a con- 

fiança nos sêres e nas coisas. Em si mesmas, tôdas as coisas são indi- 

enenipe) impassiveis, sem significação; nós é que emprestamos às coi- 

sas sentido, signficado, aspectos. Consideradas em si mesmas, as coisas 

não são boas nem más; nós é que imprimimos-lhes semânticas amargas ou 

risonhas, doces ou tristes, belas ou feias, benéficas ou perniciosas, 

tornando-as bifrontes, bi-frons, como o deus romano Janus. E, decor-   
rentemente, se temos de fazer uma escolha entre o que é bom e o que é. 

E . . pare mau, justo é e bem mais útil e naval to iÇar qa tal opção EMO feita 

do lado bom e não do lado mau. Sômente quem tem vocação para a dear ao 

inclinação masoquista para sofrer e percorrer o caminho do infortúnio 

  

  é que escolherá para si o lado mau, sombrio e despraçado das coisas, 

desdenhando ou pondo à margem o que é fonte de alegria, de prazer e 

de elevação de ânimo. 

Ne E Ra E s Sole 

x



  

SPINOZA: NOTAS DOS CADERNOS DA TARDE OU UM 

HOMEM QUE CAMINHOU NA DIREÇÃO DA PAZ 

-UBIRAJARA ROCHA 

Pinoza são devéras Caracteristicos 2 
artieu armente expressivo assim, refle 2 

P | t 
Ss; 1 reflete êle quem "está muito ena- 

morado da glória! deve ensar no bom e não no mau uso da lór a, n 

p 

e 1 ão £ 8 

P ensões de Pres- 

deve pêr a lória ao erviço da Vaidade e das 8 t 
E 

Pp 

cas pre fl d g E e emais; desfru 
ra Er] 

igio e domin o sôbr Os demais d 
£ 

. À 
frutada Sem crité 

t d 

o a gléria é 
antes um mal ou 
; 

flagelo do que um bem para o individu i 
inconstância ou infi idad 

uid O 

e Em 

tidas como cer. Comuns (o) 

v 

, Por que Pensar nelas? D ; 
ki e emo s 

<a 
para nosso próprio bem, para beneficio de nossa paz interior, afastar - 

essas idéias de nossa mente, porque elas sg podem perar em nós emoções 

de desconfôrto psiquico, emoções desagradáveis, fazendo crescer ao in- 

finito a aversão que a sordidez ou a mesquinhez humana nos suscitam. 

O que realmente devemos é fazer abstração da maldade natural do ser 

humano, libertarmo-nos da impressão amarga, triste e melancólica que 

êle nos desperta e inspira, lembrando-nos constantemente, evocando in- 

vencivelmente as boas qualidades e dotes simpáticos e atraentes que 

ornam qualquer pessoa humana, compensando-lhe muita vez as falhas e de- 

feitos de caráter.
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É preciso que nos libertemos do vêzo pessimistico, como que 

orgênicamente arraigado em nós, constitucionalmente entranhado nas fi- 

bras de nosso ser, de só pensarmos mal das coisas e dos sêres, de nun- 

ca pensarmos com simpatia para nada. Isto é um grande mal para a nossa 

existência e jamais nos leva a agir com genuina emoção de alegria, 

boa fé e credulidade. Isto só nos causa pesar, dor, sofrimento. Falar Re 

mal ou pensar mal de tudo é um hábito desgraçado, um hábito que acarre- 

ta incaleuláveis maleficios para nossa vida. As frustrações normais 

da vida peram ressentimentos profundos, mágoas intimas das mais terri- 

veis, abrem extensas fraturas emotivas, erosões psiquicas, feridas men- 

tais quase incuráveis, incisões, cicatrizes em nosso mundo subjetivo, 

de onde sobem gemidos fifnebres, mugidos agudos de dor e revolta. As 

frustrações criam, lentamente, um ego doloroso e infeliz, como é, ti- 

picamente, o caso do ambicioso que não vê realizados seus sonhos de 

prosperidade e poderio. Os ambiciosos, quando mal sucedidos, derramam 

pus no rico tecido da vida, eli poncdo ao infinito, fixam orgânicamen- 
R 

mais de- 
ro 

sejam participar do pires da vida, malsinam e NCriTaçãe” maldizem 

do destino e da fortuna, deixam- 

te seus pensamentos na aflição e no desespêro mais negro, não 
di 

se dominar pela cólera por não terem 
alcançado a honra que tão profundamente ambicionaram. 

Quem só vê o lado negativo e não positivo das coisas é que 
Se compraz em deprimir os insucessos da existência, não sabendo colher - 
triunfos dos próprios aniquilamentos, não conhecendo a sábia arte de
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recolher ensinamentos e lições das tentativas falhas, dos projetos a- 

bortados, dos planos reduzidos s escombros e ruinas, dos sonhos caidos 

ao chão, de asas partidas. Tais quedas deveriam fortalecer-nos inte- 

riormente, desenvolver a paciência aos máximos limites, eninar-nos a 

saber esperar como fazem os fortes, os lúcidos, os livres e não encher- 

nos de rancor, ou de apatia e desânimo, ou toldar-nos o espirito pelo 

espêsso véu do ressentimento, da amargura doentia dos estados depressi- 

vos e melancélicos. Nosse dever, tanto moral como espiritual, seria o 

de reagirmos ACUBARE com resolução firme, orgânica e autêntica, contra 

a falta de Exibe em nossas emprêsas, contra o insucesso em nossos be- 
alegre 

los E cen dna dido lutando bravamente, com skgxe e sólida vitalida-e 

de intima, contra o fraçasso. Mas assim não age o ressentido, o qual,   
como vimos, se deleita em derramar bilis, em despejar seu humor negro 

sôbre tudo e tudo, como-vingança e desferra contra os desfechos desar- 

ménicos de suas pretensões, contra os desenlaces insatisfatórios ou 

gorados de seus sonhos de grandeza e poder, de conquistar honra, mere- 

cimento e aprovação ou admiração des:outros. 

Que faz o avaro frustrado, que atitude toma o ambicioso que 

a vida empolga no fracasso e na derrota? Roem-se de inveja, ralam-se 

de cólera e desespêro contra a vida e o destino. Vingam-se infantil- 

mente, de modo emocionante, e procuram compensações mérbidas, doentias 

para justificar seus fracassos estrondosos, ao invés de captar lições 

de sabedoria e de verdadeiro conhecimento dessas quedas altissonantes.. 
Cresce ou deixam êles crescer, espontaneamente em suas almas, a ferida 

horrivel, enorme, hedionda do ressentimento, procurando diminuirca be- 
leza e a grandeza dos próprios sonhos que sonharam e que haviam aca- 
lentado a esperança de realizá-los. A êste respeito a exposição de 
Spino zá iti 

p à avança com crescente nitidez, torna-se mais e mais penetrant e 
e signifi iva; i gn cativa; o filósofo, gue tão bem conhecia tanto a tragédia da 
humanida de como os enigmas da alma, os segredos do coração humano , 

com beleza e sentido, 
es- 

ereveu desta forma, 
em espirito e verdade: 

mM E 1 i Os que desejam mais a glória são certa- 

mente os que falam mais alto do seu mau 
empr v, 

Isto 

Prêgo e da aidade do mundo d 

ê 
o » de
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outra parte, não € propriedade exclusiva 

dos ambiciosos, senão que é também comum a 

todes aquêles a quem é contrária a fortuna 

É o 
e que são impotentes interiormente. 

aqui 

( Vemos, com facilidade, que vibra ou sôa e Dé asd ANA Rnnaa 

caracteristicamente, a velha, pitoresca e saborosa sabedoria popular, 

E s . 

quando afirma, em um dos seus adágios mais difundidos entre o povo, 

que --— "quem desdenha quer comprar" e 

"O avaro 

  

- prossegue Spinoza, na plástica 

: e apropriada enunciação de seus exemplos -—- 

"ó avaro, quando é pobre, não cessa de fa-. 

lar do mau uso do dinheiro e dos vicios dos 

ricos. Existem outros que não têm sengocoto 

E defeito de procurar demonstrar aos demais 

que não sofreram sômente com a sua própria 

a pobreza mas também com a riqueza dos outros! 

Reçumam ai, muito visivelmente, as atitudes de inveja, des- 

peito, amargor pela fortuna ou felicidade alheia. Um surdo e secreto 
iguais ou dos 

rancor freme, ferve pela vitória alheia, pelo triunfo AVETR anais do 

O fulgor maravilhoso da vitória ofusca os olhos dos mediocres, dos 

mesguinhos, dos derrotados, dos que são condenados a se extinguir em 

cinzas, em esborcinadas ruinarias vivas. A impotência não perdoa e 

lentamente elabora a fervedura interior do ressentimento, buscando de- 

primir ou amesquinhar o valor do triunfo conquistado, da vitória obti- 

da à custa de enormes esforços, sacrificãos e abnegações. A compreen- 

são, a admiração, o louvor e PERCO serimm, no caso, uma prova e uma 

demonstração de virilidade, lucidez e liberdade; mas tal não acontece 

com o ressentido, com o magoado, com o deprimido, com o dolorosamente 

invejoso do êxito alheio, da glória ou sucesso de outrem. 

Mas, prossegue Spináza, ao desenrolar sua lista ou rol de 

exemplos nimiamente expressivos, apresentados para evidenciar estas 

complexas e contraditórias "flutuações da àlma" dos homens: 

 



e 
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"De igual modo também, os que são mal acolhi- 

dos pela pessoa amada, sé pensam na incons- 

tência das mulheres, nas falsidades do cora- 

cão femenino, mas se esquecem de tudo isto 

tão depressa quanto mais deperessa forem de 

nêvo acolhidos, favorâvelmente, pela amada." 

“Atingimos equi o moto principal, o núcleo essencial de nossa 

dissertação: o govêrno de si mesmo, o govêrno das emoções, como caminho 

certo, seguro, para a conquista da paz espiritual, para a tranquilidade 

da alma, que é o maior bem que pode aspirar uma criatura humana em 

meio ao "ruido tormentoso da vida", às "dolorosas realidades do mundo", 

aos loucos tumultos e bao da existência.Na posse desta alta se- 

renidade de espirito repousa têda a ventura humana, jaz têda a essên- 
felicidade 

cia original, fura e poderosa, de quinhão de fxisinade que ao ser hu- 

mano os deuses concederam, dada como forma única e talvez não precária 

e perecivel de ser feliz. 

Não há outra forma de ser feliz, na terra, senão deminando 

completamente as emoções, as paixões, as afeições. Disse-o Spinoza, e 

nés concordamos com êle. Spinoza está certo; esta é » convicção que 

pretendemos deixar bem-salientada no final ou ne remate dêste modes- 
tissimo ensaio. A emoção, a paixão, a afeição palpiteam, fremem trâgi- 

camente, estão dramâticamente presentes em tôda a vida, atos e sofri- 

mentos dos insensatos, dos que se desgovernam nas trilhas da existên- dos que ou. se d ar A ram — ci sen o destinos inio das emoções traz & tranquilidade; 
Viver sob elas é viver com infelicidade. O sábio vence-as Pelo msaxxxxx 
pelo exercicio constante da razão. A emoção, embora insignificante e 
efêmera, causa dor, angústia; só a reflexão, madura e Prolongada, a 
meditação pera a serenidade, a paz. A emoção é pérfida, traicoeira, 
falaz; sé a razão E clara, redentora, geradora a ventura interior in- Sinta. A felicidade da alma se encontra ao de lá da vibração int ensa, 
ardente, da paixão. 

É inútil gastar mais palavras com tal aêssunto, depois que Spinoza lhe de u um extremo desenvolvi mento, nas concisas Porém dabs>  
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animando 

substanciais e rigorosas análises que sôbre êle teceu, inkxsdNsiatax 

em seus conceito Nelonentos que os farão durar por muito tempo. Assim 

escreveu o grande e nobre espirito que concebeu o estranho, dificil e 

miraculoso livro da "Ética": 

Portanto, aquêle que trabalha por governar suas emoções e 

seus desejos: só por amor à liberdade ( à liberdade interior, natural- 

epa como é especialmente referida pelo filósofo ), esforça-se, en- 

quanto pode, para conhecer as virtudes e suas causas e em proporcionar 

a si mesmo a plenitude do prazer que nasce do conhecimento verdadeiro, 

não considerando, de nenhum modo, os vicios dos outros homens, ou re- 

baixando a natureza humana e satisfazendo-se com uma falsa aparência 

de liberdade." 

A observância diligente e rigorosa desta regra, a qual, 

consoante frisa o filósofo, 'não é dificil'', uma vez alimentada pelo | 

constante exercicio, dará em resultado o poder de "certamente, em cur- 

to espaco de tempo, capacitar-nos a dirigir nossas ações conforme os 

mandatos da razão." 

Viver segundo os mandatos da razão é certamente, comô jé o 

dissemos muitas e muitas vêzes, aprovando e transcrevendo os conceitos 

spinozianos, viver livre e longe dos botes pérfidos e traiçcoeiros das 

emoções, que naséem para agitar e mórtificar nossa alma, levando-a ao 

desespêro, ao caos, ao abismo. A emoção sinua em nossa alma, demoniaca- 

mente, qual cobra que se desenrosca molemente num galho de árvore afli- 

t s a, assustada com essa venenosa Presença, com a presença dessa estrei- 
ta e mortifera criatura. 

  

  

UBIRAJARA ROCHA 
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VULTOS DO MEU CAMINHO, ALBERT CAMUS, TENTATIVAS E 

ORIENTAÇÕES 

  

UBIRAJARA ROCHA 

A "moral da quantidade" é doutrina que cerebralmente se des- 

dobra nas páginas densas de Albert Camus, poderoso pensador e artis- 

ta que antes de deixar pare sempre a terra dos homens criou uma obra 

ferigosa e fascinante, repleta de pensamento e emoção literéria. Este 

incomparável autor de livros raros, cintilantes, pretendeu demonstrar 

ou provar que a vida é absurãa, integralmente sem sentido; mestra, em 

seu filosofismo literário, muita coisa que já sabemos --- isto é -— 

nem sabemos de onde viemos nem pare onde vamos, o imprevistó nos go- 

verna, somos dirigidos pelo inesperado, ou, em outros têrmos, todos 

somos impelidos por ventos desconhecidos. 

Camus concebeu, idealizou e exprimiu úa moral que reverencia 

a quantidade, colocada em franca oposição à moral da qualidade. Nega 

portanto os verdadeiros e supremos valéres morais. Esta morel camu- 

seana é notávelmente deprimente para a genuina dignidade do homem; é 

úa morel inteiramente fruto de claborações da monte ——- essa "velha 

toupeira", como diz Walter de La Mare; moral por conseguinte fria, 

cerebral, excessivamente lúcida, inimiga ativa da autêntica e nobre 

moralidade humana. 

Camus p$e entre parêntesis o invisivel, o sobrenatural, 

visto que é ateu, é mesmo antiteista; para êle, todos os caminhos que 

conduzem a Deus são crimes contra a razão se» "crimes que merecem to- 

dos os rigores policiais". A moral quantitative exerce enorme sedução 

. 86bre as moças e rapazes borboletas, que não pensam em nada, que nada 

sentem com seriedade; exerce fascinio, airda, sôbre os adultos de 

meia-idade, adubando ou favorecendo o donjuanismo caracteristico do 

  

demônio do meio-dia. Camus é idolo para os que se entregam à procura 
melancólica do amor, que caracteriza os que jé não são moços. 

A imagem do amante, prefigurada por Camus, é um homem frio,
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cerebral, lúcido, altivo, sem lirismo nem romantismo; seu amor é ape- 

nas desejo e dura enquanto durar o desejo; deixa-se picar pela asque- 

rosa "aranhe da voluptuosidade" --- esta expressão é do tenebroso e 

torturado Dostoievski --- e ruma, cético e impávido, em busca de no- 

vas emoções ou aventuras dos sentidos. O amor, assim, não pessa de 

um cutâneo roçar de duas epidermes, simples espasmos fisicos, efême- 

ras sensações epidérmicas e sub-racionais. Pode ser amor que dura um 

ano, um mês, um dia, uma hora --- ou mesmo amor que dura o tempo de 

um beijo... 

Em resumo, o amante, como o idealiza Camus, é um cerebra- 

lista &rido e sêco --- "árido como um espinheiro bravo numa charneca 

nua". O donjuanismo cemuseano envolve a realidade em dureza e frie- 

za mortais; o amor torna-se um sentimento acre, direto, implacável, 

momentêneamente possessivo e feroz; êste amor € o encontro de dois 

corpos; nada mais. É a conjunção fugaz de duas sensualidades vadias 

e, co ipso, não é amor. 

A mulher, sem dúvida alguma, não sonha nem quer ser amada 

assim. Embora adore como ninguém a sensação fina, a mulher é a eterna 

romêntica e só aspira ser intensamente amada em imaginação, nos trans 

portes da ternura mais doce --- ternura do coração, caido em carinho- 

sa rendição. Sem tal amor a vida --- para a mulher --- é mera paisa- 

gem O que mais humélha a mulher, o que ela mais detesta porque 

mais a desmoraliza, é ser usada pelo homem, é ser transformada em 

objeto ou instrumento de prazer desvanecente ou fugitivo. 

É falso dizer-se que a mulher, no amor, é um instrumento 

inerte, passivo, nas mãos do homem. "Aquêle que identificasse dispo- 

nibilidade e passividade, no amor humano, mostraria nunca ter ido 

além da fase da dialética da sedução” ---= escreveu Charles Moeller. 

Errou Sartre, lamentávelmente, quendo sentenciou que noammor ado ná 

senão sadismo ou masoquismo: a doação ou entrega da mulher pode ter 

essa natureza mas isso não pode ser erigida em regra universalizá- 

vel. Não tenhamos dúvidas em afirmar que a passividade da alma feme- 

nina ( Anima como dizem os autores espirituais, sendo o ABimus o 
  

principio masculino ) é "ativa de um modo profundo"; tal passividade 
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é "a forme suprema de atividade." 

"O corpo da mulher revela bem, pela sua es- 

trutura, ser feito para se abrir, ser visitado, 

fecundado, e que só então realizará a sua su- 

prema atividade, como corpo, dar o amor e a vi- 

de; do mesmo modo, o fundo de alma é realidade 

femenina, porque é abertura 2c dom da vida di- 

vinao" ( Charles Moeller ). 

Pregando e felicidade como um sonho que se obtém atravez 

do prazer Cemus esquece que o prazer é dor, é sofrimento. O homem do 

prazer jamais poderá ser feliz, nunca poderá ser “ditoso", como é 

dito no inesquecivel "Hythe de Sysiphe". O que resta, invariâvel- 

mente, do gêso sensorial, da fruição das delicias impuras é um senti- 

mento de humilhação e baixeza, uma sersação de culpa e de abjeção. 

Isto é o que se encontra no prazer e não nenhuma espécie de felici- 

êsde. 

Na verdade, bom é que as dores resultem ou derivem do pra- 

zer cego e irresponsável; é excelente para o homem que a essência 

do prazer seja a dor, porque 

as dores sfio como os cachorros que Deus atiça 

ou eçula contra o homem, para pê-lo no bom ca- 

minho. 

A moral quantitativa de Camus abole a idéia ou o sentimento 

do Infinito. A infinitude não pede existir na vulgaridade, ninguém 

pode imaginer o infinito se vive com os pés atolados na terra. O ho- 

mem sem gravidade não pode crer no infinito, esta hipótese não encon- 

tra espaço em sua exiguidade interior. 

"O sapo não vê senão o charco onde vive e a es- 

trêle que o ilustra, de longe." ( Gilberto Amado). 

Triste, Mesmo desolador, é verificar que o sonho de felici- 

dade, proposto pelo grande escritor francês aqui referido, tem cria- 
do um perigoso estado de espirito, capez de modificar "a mentalidade
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de milhões de contemporêneos". 

O partidário ou seguidor da "moral da quantidade" é, prô- 

priemente falando, um "desligado". É um ser frio, sêco, lúcido, alti- 

vo, independente, sem participação ao que se passa à sua volta. E 

despido de romantismo, apenas dotado de cerebralismo; seu erotismo é 

um "erotismo triste"; não há auréola de lirismo em nada que faz, sen- 

te ou pensa. Arrasta uma vida sem beleza, sem arte, sem poesia. Quem 

vive essa espécie de moral vive no plano do instinto; "vive a sua 

vida num entorpecimento lúcido". Será então capaz de assistir, "como 

um estranho", aos funerais de sua própria mãe. "Tem a impressão de 

que nada disso tem sentido, nem lhe diz respeito.” Repete-se, aqui, 

o fato que ocorre em certos sonhos: "participamos de um drama ao mes- 

mo tempo que nos sentimos indiferentes pelo que acontece", 

Contudo, o "homem ditosoJ!'de Camus não conquista esta dura . 

impessoalidade, êste indiferentismo remoto, metafisico; ela não cava 

em si mesmo esta posição astralmente distante da realidade, bem di- 

versa da "sante indiferença" de São Francisco de Sales. A indiferen- 

ca do santo vem da seu serso de invulnerabilidade diante das suges- 

tões pecaminosas do mundo, em face das dores e sofrimentos ou mesmo 

do martirio a que o homem está naturalmente exposto. O santo é indi- 

ferente ao que lhe acontece, porque sabe que merece sofrer e que 

Deus está com êle. E indiferente, enfim, o santo, porque sabe que 

Deus o ama, que Deus morreu por êle e o quer como cidadão do seu 

reino. 

Onde portanto está a grandeza da "indiferença Camuseana", 

posta em comparação com a "santa indiferençe"? 

O homem indiferente, na "moral da quantidade", é, como dis- 

semos, o egoista frio, o homem de egocentria exaltada, o lúcido sabo- 

renãor de prazeres superficiais. O amor que experimenta é um "entor- 

pecimemto sonhador", Sua existência é feita de "um automatismo de 

pesadelo"; a tudo assiste como um estranho, um espectador não envol- 

vido ou implicado nos fatos, mesmo que o fato diga diretamente res- 

peito a êle, mesmo que seja êle o objeto central do acontecimento. O 

cam useano completo, integral Permanece distante, alheio: "Percebe 
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confusamente" --- como um personagem fraternal --— "a distância que 

separa e imagem que os outros fazem dêle da que êle faz de si pró- 

prio." - "Há nêle qualquer coisa de doente, porque a sua ausência de 

senso moral é assustadora.” ( Charles Moeller ). 

É, enfim, o camuseano um ser tomado pelo desejo melindroso 

de fugir a qualquer conflito. Não quer "perticipar" de nada, não quer 

"engejar-se" a nada. O que tie mais teme é enviscar-se na fluida fe- 

cticidade da vida; o que teme profundamente, o que longamente receia 

é ser obrigado e perder a sua posição de "estranho" no mundo. 

A única felicidade possivel e êsse homem € viver como "es- 

tranho" à vida; assim vivendo crê que será o "Sisifo feliz", tão ad- 

mirâvelmente descrito por Camus em seu livro. À única vida digna de 

ser vivida é a vida absurãa, a vida sem sentido, a vida "estúpida" 

--— a vide de "homem 8co e empalhado", como escreveu Je S. Eliot. 

A > 

Tel vida € reduzida a um "estiramento ao lêngo de : 

  

ostdi asmonótonos em 

que se recomeça a mesma coisa, sem tréguas, trabalhar, sonhar, tomar 

banho, amar, conversar, dormire" 

A morsl do absurdo 6, pera Camus, a "moral de Sisifo", a 

fmorsl dos homens 8cos", vivamente pintados no poema de Eliot: 

Nés somos homens ô8cos 

Nós somos homens empalhados 

  

  

Apoiados uns aos outros 
  

    

  

A cabeça cheia de palha. Ai de nós! 

Nossas vozes rouquenhas, quando sussurramos juntos 

  

  

  

São suaves e pão têm sentido 

  

  Como o vento na relva sêca 

Ou osrpébvdos ratos gue passam sébre vidro quebradç. 

Na nossa adega vazia.   
  

O "Sisifo ditoso” € o mesmo"homem 8co, empalhado", isto é, 

o pobre escravo humano, o desventurado que arrasta pelo mundo o fardo 

de suas pesadas dores e cruss necessidades. E o triste e infecundo 

ser cuja existência vemos vividamente simbolizada na fébula ou mito 

grego de Sisifos: 

DT  
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"Sisifo devia transportar um enorme bloco de pe- 

dra para o alto de uma montanha. Cada vez que o 

desventurado chegava ao cimo do monte, o bloco 

escapava-lhe das mãos e rolava até baixo. Sisifo 

ia buscá-lo de nôvo e recomeçeva os seus esfor- 

gos. Esta luta indefinidamente recomeçada, numa 

StEbRA rotação de pesadelo, simboliza a desco- 

berta do absurdo onipresente no universo. Ora, 

êste Sisifo é forçoso imaginá-lo "feliz", ( Char: 

les Moeller ). 

  

UBIRAJARA ROCHA 

 



ESCRITOS DA HORA PRESENTE CAMUS OU AS VOZES DO MORTO 
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mca gama --— grande, supremo artista Ml ensoãor que a 

  essa O Cole: 

À fetnoia dáeima da Prança nos legou para sempre, através de uma 

ia limpida e luminosa, notâvelmente repleta de claridades intele- 

ctuais.do mais alto valor artistico e literário. 

Camus é escritor profundo e perfeito, sabendo surpreender, 

nas mil faces da vida, as formas integras da verdade. Não permanece, 

es mais das vêzes, no dominio do inacabado, do provisório, do à peu 

rês, isto é, do "mais ou menos”, como é costume dizerem os escrito- 

res francêses, no feitiço infinito de sua literatura tão harmonio- 

samente edificada. 

Contudo, na pregação camuseana da moral do absurdo --- que 

é a moral da quantidade, erguida em forte e radical oposição à moral 

da qualidade --- não podemos porvebor Ei ácio. de verdade. 

Aqui, neste particular setor, as verdades relativas, parciais não 

se apresentam ligadas pelas cartilagens eternas da Verdade absoluta. 

Aqui erra ou se engana o grande pensador e artista, traduzindo in- 

coerências, Poeoadand do ed a Toi etintos em sua prosa tão densa, ágil 
e fina, repleta de fáttiniégado sedutora virtuosidade literária. = 

A moral da quantidade adula, corteja a sensualidade, os 
instintos inferiores, os apetites orgênicos do animal humano. Sua 
superficialidade é imensa e surpreendente. E a moral dos que se afa- 
nam em construir, através de mil acidentes, a sua felicidade releti- 
va. Portanto, moral de rebanho, moral da multidão anônima e sem ros- 
to --- moral da mediveriânie natural do homem comum. 

Para Camus, sendo a vida sem sentido, absurde, deve o homem 
"deixar-se viver", viver sem pr 8 gustiades, sem inquieta- Paç:   

ções metafisicas, caindo nos braços da sensualidade, êsse monstro 
torvo e devorante, rio ou torrente de fogo que consome e devora a 
Personalidade humana. Es pen =



  

Que é isto senão a artistica defesa do ideal da vida "es- 

túpida"? 

A moral quantitativa talvez sômente seja válida para os 

que se dispuzerem a levar uma vida vulgar, baça, sem intensidade, 

sem beleza e sem nobreza, sem verdadeira qualidade humana. 

A moral do absurdo é, para Camus, a moral extraida do mi- 

to grego de Sisifo, concebida segundo a vida do pobre e desventurade 

escravo humano que arrasta pelo munde o fardo de suas pesadas dores 

e cruas necessidades. Para Camus, como estamos vondc, o homem é ape- 

nas um triste e infecundo condenado à existência; tal é o sentido do 

existencialismo de célebre croniste de "A Peste". Es 

Se a vida não tem sentido como vivê-la dignamente? Respor- 

de Camus: pela moral do absurdo. 
esereve 

O homem constrói ou msersxenda a sua história vivendo o 

momento presente. O momento atual é uma viscera cruenta e palpitente 

e que deve ser gozado o mais intensamente possivel --- mas êsse go- | 

so deve ser momentâneo, passageiro, não deixar recordações dolo rane o 

"O homem é o único animal que tem história." 

Mas --- adverte Mauriac --- "o homem puro 

não tem história." 

Longe portanto, bem longe com a pureza de costumes, com o 

rigor dos preceitos Éticos: o imperativo humano, o imperativo do ab= 

surdo é procurar suportar a vida através do prazer. 

A fé, a crença religiosa, é, para Camus, uma espécie de 

"suicidio filosófico"; o homem deve rejeitar essa oferta de salva- 

são proposta pela religião. Outra espécie de "suícídio filosófico", 

idealizada pelo grande escritor que estamos ligeiramente comentando, 

é simbolizado na fuga do homem através dos tóxicos e drogas: o "dro- 

guée” , o viciado em entorpecentes o que procura é o "adormecimento 

da consciência délorosa", o inebriamento traiçoeiro que se encontra 

nos "paraisos artificiais" criados pelo uso de narcóticos . A con- 
clusão geral ou finsl de Cemus é que o homem não tem o direito de 
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aniquilar sua vida corporal nem seu espirito através do desvario de 

qualquer tipo ou espécie de suicídio. 

O suicidio --- diz Camus --- é o problema filosófico por 

excelência, mas, ao analisá-lo, devemos condená-le de maneira a mais 

sólida, formal e radical. Não é êle, em nenhum sentido, solução para 

o problema angustiante da absurdidade da vida. Embora sendo a vida 

essencialmente absurda, entende Camus que devemos vivê-la até o fim. 

Ninguém tem certeza de nada, salvo do pesadume desta exis- 

tência sem sentido, existência absurda mas que é preciso viver com 

todo o seu absurdo. Esta vida é preciso vivê-la animado pela "moral 

de quantidade”. Moral que ensina a deixar rolar as coisas, gozar as 

alegrias de superficie e não participar de nada, desligar-se de tuds; 

moral, sinda, que nos leva a viver na "meiga indiferença do mundo", 

& levar vida "estúpida", bem distanciada das certezas da fé, vapecte- 

rizando-se por repelir as "consolações" e a "esperança" da religião. 

Ser feliz portanto, no lidimo sentido camuseano, é viver "vida passi- 

va", com rejeição da doce medicina da fé, com rejeição de Deus; a 

verdade, diz o nosso grande escritor de análise, é que o homem pode 

ser feliz, "apesar de tudo, levando vida estúpida, automática, ani- 

mal”; vida "superficial, irrefletida, instíintiva como a das multi- 

dões.* 

A felicidade é feita de momentos felizes; é preciosa e fu- 

gitiva espuma que vez por outra pode ser fruida pelo homem. A feli- 

cidado não é um estado duradouro, permanente; há instantes de felici- 

dade ou ventura que podem ser colhidos na menotonia rude da realida- 

de, que podem ser saboreados mesmo pelos que levam uma vida sem sig- 

nificação, nula, vazia. Podem ser venturosy até os homens que se mo- 

vem à toa, "como todos os homens verdadeiros.” A maravilha de ser 

feliz pode ser alcançada por qualquer, através de morna animalidade 

da vida "estúpida", sem preocuapações. Deixar-se, simplesmente, ar- 
rastar-se na vida, já € ser feliz, já é ser o "Sisifo ditoso”. 

Os "homens de Deus", segundo Camus, os homens que empenham 
a ps Rc as certezas da fé, as verdades da religião 

nenhuma alegria Verdadeira, nenhuma felicidade
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perfeita. Suas certezas não são certezas, suas verdades não são ver- 

dades, porque, verdadeiramente falando, não há certeza, não há ver- 

dade. Prôpriamente dizendo, não sto os homens que podem ensinar a vi- 

ver, visto que todos vivem como mortos: mortos para o mundo. A reli- 

gião, que é a religião senão o mar morto, o pântano onde ninguém po- 

de viver, respirar? O melhor, por conseguinte, é viver lisamente, 

Planamente, viver esvaziado da esperança. E diz textuaimente o gran- 

de e fascinante artista e escritors 

"Nenhuma das certezas da fé vale um cabelo 

de mulher." 

certezas 
Camus dá o quê em troca ou em substituição às emrsírEaz e 

verdades religiosas? que ridiculariza, desdenhe e abole? E = 

"Saúde, honestidade, ternura, tais são as 

faces da religião da felicidade em Camus." 

Esta felicidade deve ser humilde -. prossegue explicando 

Charles Moeller --- humilde, modesta, velada, fácil de ser obtida, e TE 

que o pobre Sist pode ser capaz de insinuar neste triste e lamen- 

tável mundo do absurdo --- mundo em que 

“as guerras recomeçam sempre, as doenças, o 

sofrimento dos inocentes, e a maldade do ho- 

mem para com o homem prossegue sem trefuas 

o seu ciclo de pesadelo." 

E preciso ouvir ainda o sem desta integra verdade; desta | 
vez sempre Camus coerente com as sublimes certezas do cristâanismo: 

"há homens, e são os melhores, que sacrifi- 

cam a sus. felicidade pessoal pela dos ou- 

tros. Conformam-se com ser Sisifos infeli- 

Zes, para que os outros homens conhecem a 

felicidade." 

Este "Sísifo infeliz" é compurável a uma espécie de "Cristo 
ML ae sem cruz", isto é, é um "martir laico", mártir da solidariedade nas
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humana. Laicamente, é o filêntropo, não o homem que ama com amor 

cristão, que se dá cem amor de caridade. Tal como disse André Rous- 

seeux, comentando este lence camuseano: “"Dir-se-ia que Camus pede ao 

coração do homem seguranças que teme não encontrar nas perspectivas 

&o espirito." 

"G hemem necessita ê&e alguma coisa mais que felicidade sen- 

sivel, e isso, que lhe e dénstsria 16, Camus desdenha-o. Se êle ob- 

servasse mais atentamente a face de homem que quer salvar, veria ne- 

le a necessidade de Deus. Aprenderis então que & caridade salva q 

sorpo e a alma. E que, se a expectativa da fé é longa, sufere, orde- | 

na o beroismo da caridade; e que não é treva opaca, senão vislumbre, - 

nuvem luminosa, clero-escuro ro seio das nossas dores." 

"A principal virtude crist& é a Caridade; es- 

ta se dirige antes de tudo aos nossos seme- 

lhantes, não comportento apenas os bens sobre- 

naturais que devemos merecer para êles, senão 

também os bens temporais de que devemos des- 

pojar-nos, pars que êles possam viver." 

O cristão --- isto não o viu nunca Camus -—— o cristão, pe- 

la caridade ativa, atuante, tem responsabilidade na "santificação do 

mundo". E é bem conhecida a frase de Ruysbroeck, na qual se diz que 

--- "se em meio a um êxtase divivo ouvisse o gemido de um pobre, a- 

bandonaria a contemplação de Deus para levar sua ajuda ao mendigo." 
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ASPECTOS SOCIAIS CONTEMPORÂNEOS — PEQUENOS ESTUDOS 

OU NOITE ABERTA AOS QUATRO VENTOS   

UBIRAJARA ROCHA 

I - POESIA E SEMANTICA DO ANDAR DESCALÇO 

  

ANDAR DESCALÇO --- cis o que é considerado por muitos sim. 
bolo de total humildade cristã, tendo a mesma significação da "cabeça 
rapada", imposta por BUDA aos monges mendicantes de sua seita reli- 

giosa. : Sl 

  

Os "hippies" andam descalços. Este curioso fenêmeno, cara- 

ctsrintioo e peculiar a estranhos sêres contemporâneos, cujo nome aca 

  

bamos de mencionar, evoca-nos,. irresistivelmente, um. outro, jddnticas 

mente vivido no remoto passado e que brilha intensamente na biogra- . 

  

fia e na trajetória divina de SANTA TEREZA DE ÁVILA. EA 
“Entendia a maravilhosa santa FER do século XVI que 

andar PERDE é um Re eltieo, um ato EE e Mumanistico, ensopado 

  

de integral bumani smo nistãs. Um ato de FRA quo si dado profunda, re- ) 
velando completa pureza guia, absoluto desapêgo, às coisas do mundo. 

E foi por isso que ela não vacilou em vividamente pregar e exigir a 

   

   

regra de asda com. os pés nus. Descalçar os iPADADO Ss humildemente -. 

eis o exemplo austero e original dado por TEREZA para saio nçao dos | 

  

fiéis e Rae eenánio Segósto às mentes das carmelitas, cuja Ordem 
ela fundara com o ais profundo . zêlo e amor. 

E Ninguém tinha o direito de aproximar-se de CRISTO, o Salva 
dor do Mundo, senão com os pés no chão. Ninguém poderia devotar-se” 
JESUS, amá-lo com profundo e perfeito amor se porventura a Ele se 

“presentasse com os pés cobertos por êsse simbolo da mundenidade, que 
“são os sapatos. "Vestidas com guoanea burel e aEmpre descalces" —   “era dessa forma despojada que as Ensdiio do Monta Carmelo deveria: 
Somparecer perante o Senhor. Essa Cao forma Rino e singela gu 
   deveriam servir e Senhor. * REbmant,    



        

   
   

            

   

            

   

   

   
   

   

  

    

   

  

Visc 
Concordamos com as razões apresentadas pela edmirével santa 

e prodigiosa mistica de Avila, ao defender a tese de que a regra de 

andar descalço É andanaatal para a vida piedosa, porque, realmente, 

possui alto e profundo significado na devoção verdadeiramente cristã. | 

Tirar os sapatos era, na aparência, apenas uma simples e pe- 

quena redução das peças que formam a indumentária pessoal; aparente- 

mente isso não passava de um ato inexpressivo e destituido de qual- 

quer alcance espiritual; no fundo, porém, analisado nas profundezas 

do espirito e de fé, essa Eritddo, tornada hábito, revelava uma crarai 

e ampla "rejeição de materialidade em t6das as coisas e a todos os = 

respeitos". 
E 

Desta guisa, para que se possa captar o assunto em sua in- 

teireza ou entendê+lo em têrmos absolutos e suficientes, é preciso 

ver cor os olhos da fantasia, com a fôrça das abstrações, tôda a ri- : 

queza do idéias que está implicita no gesto e na atitude, aparente- À 

mente romântica e irresponsável, enganosamente boêmia, de andar com 

os pés desnudos. ; 

“No caso particular das freiras carmelitones dizem os bidgra- 

fos de SANTA TEREZA que os fatos se passaram de seguinte maneira: ini- 

cialmente uam elas andado descalças; s seguir, passaram a usar sãa- 

patos; mas a reforma substancial, de "fond en comble", que TEREZA E 

introduzira na Ordem e nos conventos carmelitas fêz om que as freio |) 

ras novamente se O rigannem a andar sem calçados. Em realidade, e É 

nestes estágios que encontramos a história inteira da Ordem Vs Car | 

melitas, conforme o depoimento de um erudito moderno e ilustre bid- 
7 ; 

grafo da única e imcomparável santa espanhoha: 

"A humildade era significada pelos pés . 

nus, que haviam tocado a terra do Libano. Mas 

  

aquêles que caminharam do Monte Carmelo para o | 
  

    

ocidente usaram sapatos, quando cruzaram o 1i- : 

    

    

miar dos tempos modernos, e, assim fazendo, to 

naram-se filhos da modernidade, pois não 'sôme) 
PERDA! E   

seus pés eram debruados pelos sapatos do te pune ; A e           
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mas tembém suas almas, sua devoção, suas orações 

sua piedade. Na sue peregrinação para Deus usa- 

vam os sapatos da mundanidade. ( RENE FULOP-   
MILLER, "Os Santos que Abalarem o Mundo", trad. 

bras. de Oscar Mendes, Liv. J.Olympio Eê., Rio, 

1948, p.: 415 - os grifos são nossos ). 

Assim, pois, temos, frente a frente, dois simbolos huRAnO ES] 

duas pap rénêntágios plésticas que se miram é se antagonizam crusmente 

nos significados profundos de suas mensagens. O simbolo da humildade, 

que não é a singeleza ou a mesquinhez da fraqueza mas tão só a tórca. 

interna do espirito; e e simbolo da mundaminade superficial, a repre- 

sentação do existir frívolo e leviano, que a os saparo o com os 

quais ornamos os nossos pretensiosos pés. 

Que era e o que ainda É o sapato? 

"O sapato era um simbolo de tudo mais. Des- 

  

calças, ic as carmelijas praticado o silênci 
aram : 

Quando inté sapatos, conversaram com o mundo 

   

    

      

  

Descalças, viveram suas vidas em fervorosa devo 
usaram sapatos, 

cão. Quando e ansiaram por alívio, 

  

por isenções, e relaxamento. A alimentação fru-. 

gal, os jejuns continuos das carmelitas descal- 

cas dos primeiros tempos, não podiam satisfazer. | 

os membros do Ordem em periodo mais tardio quiaia 

usavam elas sapatos e temperavam sua comida e 

“tornsvem-na atraente, com tôdas as espécies de. 

guloseimas e delicadas iguarias." ( RENE FULOP- 

— MILLER, ds e loc. cits. ). Ê R 
Ni 

Nesta concepção de longo alcance é que se alteigé tôda a in: 

tencionalidade piedosa, limpidamente cristã, aa sublime santa e mist 

ca de. rita as dois mundos, dois frita que se Bl ga sem 
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mundo ofuscante e diamantino da espiritualidade mística. Misticismo 

e mundanismo --- duas realidades substanciais que perenemente se cho- 

cam tendo por palco dessa luta o espirito humano, tendo por teatro 

absse conflito a consciência do homem. 

"TEREZA quria que sua Ordem descalçasse 

os sapatos, mas com êles o capiátto &e munda- 

nidade que representavam, e assim chamou ada 

crâdem a ordem das Carmelitas Descalças."” ( RE- 

NE FULOP-MILLER, op. cit., pe 416 ). 

Diremos, para ada esta despretensiosa dissertação, que 

decerto não desagradaria em nenhum ponto a visão que hoje temos diê- 

ríiamente diante dos olhos, se porventura Posdá coniuafinio por SANTA 

TEREZA, visão que nos oferece essa estranha fauna de sêres chmados 

"hippies! --» sêres singuleres, fortemente desconcertantes e que an- 

dam por aí com os ão tão descatços como as freiras prímitivas do 

Monte Carmelo... 

( Continua ) 
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ASPECTOS SOCIAIS --- PEQUENOS ESTUDOS OU   

NOITE ABERTA AOS QUATRO VENTOS 
  

UBIRAJARA ROCHA 

II - HIPPIES, "CIDADÃOS DE NENHUM LUGAR" 

"Hippies" --= sêres primitivos, criaturas originais, entes 

excêntitoes.Pessoas bizarnas e grotescas, burlescamente trajadas. 

"* Moços e môças surpreendentemente descalços. Usam vestes sujas e em 

desalinho, descuido total com a roupa e com o aprumo pessoal. Incon- 

vencionais em todos os hábitos, gestos e atitudes. Estado de espirito 

livre e aberto. Assustadores com os cabelos Lóngdia e sôltos, caindo 

aos ombros como os cabelos de uma mulher, Os rapazes nto cortem & 

barba e, segundo dizem, não têem higiêne; ou, se a tem, essa noção 

de higiêne é idêntica à que corria no século décimo terceiro. 

"Hippie" --- seria exagêro considerar cada um dêles tão es- 

tranho e suppreendente como uma "serpent de mer", como um "idole 

prácolonhionas o? 

Sejamos sinceros e digamos sôbre os "hippies", em poucas pa- 

: > sóbre êless 
lavras, tudo o que a razão PRESA q o a 

Parece acertado dizer, ou é mesmo principio de lei natural , que cada geração segrega em si mesma, em sua viscera cruenta e palpi 
tante, uma vigorosa parcela ou vivo coeficúente de seres anomalos, es. ; E 
tranhos, negativos. São jovens e adultos esquisitos, 
vagantes, 

insólitos, extra- 
recebendo em conjunto não importa que designação histórica: 

"geração perdida", "geração atormentada", geração hippie, ou outra de 

sentido genérico semelhante. 

Hibpies têm havido em todas as épocas,, em todas as idades do 

mundo, por todos tendo sido asperamente profligados. A critica social 
não os fêm perdoado. Formam uma juventude céptica, frouxa recocemenr desenganada,, prematuramente desiludida 

e e 
me 

a pa
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Sustenta a filosofia "hippie" que o amor é a essência da 
vida e que todos devem amar-se uns aos outros. O homem nasceu para 
amar e sômente amando será feliz. A felicidade "hippie" € um esta o 
de espirito, dizem os seus adeptos e partidários, e a felicidade in- 
telectual da alma sômente se consegue com a paz, com a renúncia e o 
desapêgo os bens efêmeros do mundo 

Vislumbra-se no “hippie” um ligeiro toque de cristianismo 
primitivo, pregado às margens do Jordão ou do lago de Tiberiades. 
Cinge-os, bio menos, uns matizes longinquos de anarquismo lirico. 
Isso túdo leva os convencionais, inclusive a policia tradicionalis- 
ta de costumes, a chamá-los de vadios, de desocupados crônicos e sem. 
brio. Lançam outros bem mais longe a barra, considerando-os indese- 
jáveis, individuos de mau caráter, inimigos públicos enfim.   “Devem os "hippies" serem condenados pela moral, devem ser 
combatidos e alijados do meio social como signos de perversão, como. 
elementos de discórdia e negatividade humma, como precursores de 
uma sociedade em derradeira dissolução? 

São êles perigosos à ordem sneial? Representam am perigo 
permanente à estabilidade da sociedade? 

E preciso dizer, seguindo a linha de franqueza que nos im= ' 
Puzemos, que, aparentemente, vive o "hippie" uma vida branca e mong- 
tona, uma virada parada, sem mobilidade alguma para o bem; o mippier senta-se à beira do caminho, senta-se sôbre os fatos nus e erus ãa a vida, e alí fica, ali permenece com sua efervescência interior que E : Rada conduz. Externamente êsse estilo de existência não exprime antas tação, não revela inquietação. E upa vida sem movimento exterior e Portanto sem impaciência, dando a impressão à maioria de nós de ser uma vida inimiga ãa operosidade e ão progresso. 

* Não há engano em se afirmar que o "hippie" € deisoncertad | e imprevidente, incapaz de esfôrço útil e construtivo, soctaimenta o falando, Porque vive esquecido até de si mesmo; sua alma é aneste- siada e detesta o Progresivo ativismo moderno, o dinamismo que, E seu excesso, se pode qualificar de "patologia da pressa", uma das febricitantes manias que empálgam o h   omem contemporâneo. Ro 

a ? Neg E O pe      



    

pies'", homens e mulheres surpreendentes e omdginalmento decadentes . 
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Ba E 
Em sua habitual despreocupação em viver agitadamente, Lembra! 

o "hippie", em muitos pontos, a calma búdica da alma. Esta serenidade | 

interior, se não fôr um fenômeno espirituel aparente, ilusório e falsd 

como muitos dizem que é certamente não é de molde a levar ninguém à a 

delinquência, não puxa nem impulsiona pessoa alguma ao crime. Decerto | 

não será um ser idagtado ê violência ou à brutalidade peculiar ao clis 

ma do delito o ser que se arrasta pela vida em estado de quiet ação 

mistica, que procura dominar a vida com "um olhar penetrante mas 

frio, à maneira de -BUDA dos lébios- silenciosos e dos olhos fixose” + 

(o) hippie; com seu ceracteristico estilo de vida, parece E | 

querer mo CU D Oo tenta convencer-nos disso, que a à 

Intenaa e "5 ) P a ad a a pas 

"a vida nata damn e mais intensamentd 

humana quendo ERR sentados numa ca- . 

deira, quietos, parados, dentro de uma a 

sala ou de uma cela silenciosa." ( GUSTAV! 

CORÇÃO, "Claro Escuro" ). 

Em verdade, não somos nós dos que a da sem reflexão, no” 

Caio de louvação ou nas filas de aplopgistas cegos “dos chamados rhip- | 

que, últimamente, têm atraido a atenção suspeitosa das autoridades ea   
   

   

   
   

   
   

Doddctiada de todo o mundo. Contudo, é bem para frisar e salientor, | 

com A ta ênfase, em elementar: homenagem à verdade, que tais sbre: 

de forma RAS constituem uma novidade especifica de nosso tempo. A | 
  

"Hippies", ou criaturas bem semelhantes 8 êles, têm existido em todos 

os tempos, épocas e-lugares. E, no fim de contes, ao cabo de tudo,. 

bem examinados à luz de análise critica bem intencioneda, são éles 

os sêres mais rotineiros, monótohos e cemsativos do mundo. Não exist   
na terra um ser mais intoleravelmente monótono, mais insuportâvelnen-| 

salinidade do que o sincero e verdadeiro "hippie", sata D 

êles, com petulante entono na voz, com provocante acinte no gesto: 

na atitude, que "são prá frente", que querem nir prá frente". Por 

que é isso de "ser pra Erento 1d Que há, ai em frente? Ir po f 
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êsse ignoto egos para essa êcsconheciãa paragem seria mais importa 

te que "ficar parado ou dormir?". Como é que vamos saber que uma q 

minada mudança que desejamos fazer é a melhor, a mais necesséria? Te 

remos, por acaso, & certeza de que, se a reforma ( a mudança ) se “a 

realizar, não. virá perturbar alguma ordem, algum equilibrio providen- | 

cial, do qual ninguém pode ter conhecimento?” Em reakidade, ninguém ; 

  

h4 que saíba ao certo quais são as coisas que merecem ser defendidas | 

e quais as que devem ser mudadas. Foi baseado em tal filosofia que | 

escreveu Nathanael HAWTEORNE: 

"Tôda filosofia que quiser abstrair a. 

  

humenidade do presente neda mais é do ques "pon 

  

lavras". 

Eis pois aí os "hippies", e o sentido frégil de suas mudan-. 

cas e reformas, tanto da mentalidade como da sociedade. Pessoas, na. 

verdade, com idéias e sistema de vida bem velhos nos diversos perio- 

dos e eras da história humana. Sempre têem existido, no mundo, falan- 

  

ges e mesmo legiões dêsses moços rebeldes --— Err esquisitos e in: 

teligentes, que negam o que existe E buscam nem: bles sabem o quê, s 

No Subão, nada há de singularmente Detulias nesses jovens, embora | 

“eles não abandonem a ridicula idéia de que são "reformadores Ri 

preendidos" o : 

- Já nos idos e bem Dn aateidos tempos de HAWTHORNE, forem 

  

os Estados Unidos percorridos em tôdas as direções por maltas de jo ; 

  

vens e ardentes reformadores, por apaixonados inovadores muito simi   
lares aos "hippies" de nossos dias. Acêrca desses sêres assustador 

  

mente desgrenhados e sem banho diário inglês, escreve um distinto es- 

critor modernos 

"Afinal de contas, êsses originais em pe- | 

  

- quena escala, depois que a gente conhece algun 
do que ; 

1 se tornam mais monótonos e comuns âxegue até 

me são aquêles que se conservam na estrada ordi   
ria ão vida. Eles têm uma regra « e uma rotina 
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que seguem com tão pequena variação como os. 

outros fazem com as déles e, depois que desco-. 

  

  

brimos seu mistério, nada se nos afigure mais | 

cansativo." ( MARK VAN DOREN, "Nethaniel Háw- -   
torne", trad. bras. de Ligia Junqueira, Mertins 

Ed., S.Paulo, 1949, p. 107 ). 

Eis, E sinopse cruelmente abreviada, a que se reduzem os 

"hippies", êsses pseudo-profetas de nosso tempo, que oscilam entre a 

montanha e a flor e cujas palavras mágivas pretendem resolver os pro= 

blemas do universo -— sêres, ainda, que vagam indolentemente pelo 

mundo, com a burlesca pretensão de nêle implantar uma ordem que jul- E 

gam racional, ordem que imaginem fluir da metafisica do amor, da pu. 

ra Eretcintasdo humana. Ranrec os como já vimos acima, esse amor e | 

essa fraternidade não brotam das éguas vivas do ida Len das. 

fontes cristocêntricas da existência mas dimanam, Lato sim, do epicu. 

  

rismo da inteligência sensual, do afeto fina ou requintadamente impu: 

ros da alma. o 

Fixom-se os Fpp tas em regras mortas, rotineiramente esta- 

belecidas, exatamente como as normas empalhodas dos burguêses tradi- 

   

  

cionalistas, iaabém bles monótoros e cansativos até à náneral São o 

"hippies" falsos existencialistas, porque formam entre os existencia 

listas ateus... Inspiram, tão-só e tão apenas, ao existencialinta 
comiseração 

cristão, compaixão e piedade. E quanto a nós apenas gamixexita húman: 

  

ta les provocam --- êsses stres voluntâriamente desvitali zados, pé- 

lidos de fome, de rostos não espiritualizados pelo pensamento mas pe- 

“la simples carência alimentar, sêres que não aterram porque inotoeal 

Vos, sequiosos de viver como ciçanos, ardendo na vontade ão tornare   
se "cidadãos de nenhum lugar", criaturas ARDrOSvAted levando, s 

do pensam os rigidos conservadores, vida indigna, vida odiosa e. re- 

pulsiva, justificando, assim, o combate asa autor idades competent 

  

 



  

VELHICE, ISOLAMENTO, LIBERDADE PARA SE EXTINGUIR EM PAZ 
  

é UBIRAJARA ROCHA 

I.- PREREIPRIMEIRA 

SE QUEREM SABER, um gênio profundo, um espirito de grande no- 

breza, uma alma de estonteante beleza interior --- eés o que foi Her- 

mann Hesse, poeta e filósofo alemão, falecido na Europa em 9 de agôsto 

de 1962, com oitenta e. Eno anos de idade. Uma extraordinária inten- 

sidade humana, uma pureza permanente de espirito fizeram de. Bosiê um 

artista incomparável, único. Sua inspiração era continua; .era um mo- 

dêlo do fecundidade original, 8 sômente escreveu livros onde há sabe- 

doria, análise de almas, arte da palavra. 

Com lentidão e paciência, ao longo de de anos intensos de vi- 

da, dito londento consagrada ao espirito e à verdade, Hermann Hesse foi 

extando uma obra PReeva tios a, prismática, de muitas faces e sapecdo nm 

tão repleta de emoções elas quanto cheia de pensamentos originais, 

próprios, únicos, Esta pessoalidade ou originalidade da obra de Hesse 

não pode ser contestada por ninguém; foi quase sempre pessoal, geral. É 
mente não repetindo ninguém, raramente dizendo o que outros já haviam 
dito. Aparentemente, pelo menos, eontrariou fortemente o que disse 

A. Huxley acêreca da jobutração de ma verdadeira cultura individual, 

que o escritor inglês supõe ser subproduto de muitos e muitos ano de 

leituras e análises do que outros já esereveram: caca 

"Não podemos dsperazlpoder dizer algo que à 
valha a pena, a menos que leiamos e digi- | 
ramos as declarações de nossos antepessa- | 

dose" 

A cultura individual é » portanto, um Ee X Bm Um eco dos an- teppesados? Uma transposição 
f 

melhorada do que SWtinax e Pensaram os que existiram antes de nós? Somos dos que ,erêm que não; ou talvez iss 

         

o) Sorra no sentido de uma aubisição de cultura intelectual "º8 no nes 
do da tormação de uma cultura Capeia que é fruto da ândpiração 

  

 



      

não de leituras prolongadas e assíduas. A cultura do espirito se forma. 

através da meditação, da contemplação e não de paciente assimilação E 

noções ou conhecimentos culturais. ] 

O ceso de Hesse foi fxkm êste: não era um "sábio", um "filó-| 

sofo", no sentido técnico do têrmoeum eontemplativo, um místico, um 

homem que prôpriamente não pensava mas que se esforçava para dizer o 

real, para desvendar a Raica Divina, a Realidade perfeita, Não de- 

dicava  quese nenhum aprêço aos pensadores racionalistas, aos eultiva-. 
cercava | 

TRES do intelecto; porém, smxzn de aprêço religioso aos que eram ge-. 

nuinos trabalhadores do espirito, aos que só praticavam atos da verda- 

deira vida, de vida dos santos que só prosuram a Deus, tais como, en- à 

tre outros, Bach, Hoiderián, São Francisco de Sales, pldlddo de Avilas.. 

Em resumo, Hermann Hesse sabia que não consola Mia a pro-| 

fundeza intelectual do pensamento; o que, porém, conforta, enriquece é 

eleva o homem, em qualidade e nobreza, é a pureza do espirito profundo 

O préprio Epicuro, na antiguidade; já havia entrevisto esta verdade, 

pois chegou a escrever com acuidade: 

"vã é a palavra de um filósofo que não ng) 

cura nenhum sofrimento do homem. " sa 

É uma pura quimera querer que a multidão sem filosofia des- | 

frute de uma felicidade intelectual da alma. À nobre Babedotria de Bai 

menn Hesse chegou à conclusfio de que não pode haver alegria espiritual 

na- terra dos Massagetas ; o fétido macaco humano da massa deverá, no 

futuro, contentar-se em mover-se num "universo humano de autômato s 

pontuais", O massageta -—— anônimo, sem rosto -== jamais irá parar p 

ra escutar a voz do mistico, do salvador do mundos 

Hesse não suportava nem a símples presença dêste homem mecê- 

nico, mergulhado na "enfadonha. condição da existência” ——— reunidos 

en? imensas aglomerações de homens-formigas em vários Bento s dêste vas 

to e babélico mundo ---;. não os nd porque Debio que tais homen 

eram surdos e cegos para a sua mensagem de poderonio máfica. 

Eça Na verdede, não a ati e estéril inteleotualtundo mas a ri 

profunda sabedoria mantido € fiada para o govêrno do mundo 

   



  

um Novalis... --- um Hermann Hesse? Receberia, de pronto, a mais bela 

pao 

   
   

     
   
    

                  

   

    

   

  
    

  
   

para o destino dos homens. Foi,com certeza, esteiado em tal conceito 

“verdadeiro que Philo escreveu: N 

NOásas, cidades, paises e até nações 

desfrutaram grande felicidade, quando um 

simples individuo dedicou-se ao Bom e ao 

Belos. Tais homens não apenas sé liber- 

tam; mas transmitem generosamente aos que 

os encontram uma mente livre." y 

Que ocorreria a quem porventura encontrasge no seu caminho 

um Santo Agostinho, um São Franti seo de Sales, uma Tereza de Avila, 

e no oLonando lição de libertação espiritual, de desprendimento, de 

desinterêsse, de repulda à idolatria do ego, do culto da personalidade 

do amor a Deus, ; ú 

Hermann Hesse hostrava-se ebertemente adversário da chamada 

"cultura ocidental", Era um ativo opositor desta cultura racionalista, 

fria, lógica, lúcida, cerebral, cartesiana --- “cultura perniciosa por] 

que cultiva, acima de tudo, o eu, a persona egoista, sempre à vira 

das neuroses e psicoses. Hesse dedicava extremo s de amor para a "eul- 

tura oriental”, cultura que é pura espiritualidade, vôo. as alma gi 

à Realidade Último, têda banhada de inefável serenidade 

A espiritualidade da numerosa obra deixada por Hesse toca de] 
perto a profundidade da LE orientel. Talvez não haja êrro em dê- 

sôprsr que seus livros são banhados pela infinita sorte ian chinêsa, 
ou pelo susvissimo toque mágico do espirito hinéu. Agora, prestem. aten 
ção no que vamos dizer: 

e É 

No Oriente não há neuréticos. | 

Pormenor, ou feto mesmo da maior inpariinvic. Um escritor. 
inteliganta e culto, que andou pelo Oriente, informa-nos que] não neu. 
Pótico a no continente asiático. 

"Na India -.- escreve -- não existem neu 
róticos e tampouco fado que os exiatam na
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Birmânia, na Indonésia, na Tailândia, no 

Japão, na China. E isso porque nesses pai- 

ses o individuo não é persona no sentido 

ditas ocidental. A persona é produto (de- 

licado ) do cristianismo, das inibições e 

imposições criadas por êle na alma nórdica 

ainda bárbara... A persona é o létus do E 

eristianismo, com suas raizes no lôdo de 

um drema de inibição talvez necessêriao" 

( Miguel Serrano, "O Cireulo Hermético", 

Ed. Brasiliense, 1970, pe. 108 ). 

Talvez possamos suspeitar que nisto resida a Nono ração que 

désdo experimentava: pela cultura do Oriente --- cultura de paz, de 

serenidade, de tranquilidade mentel. Hesse mostrou que amava a contem- 

plação acima de tódas as coisas, porque conduzia diretamente à soli- 

dão criadora, à bela liberdade, porque afastava as dores e os profun- 

dos tormentos do pensamento. 

Amando, a vida Antolra, o budismo, o hinduismo, converteu-se, 

já no final de seus dias, num "sábio", num "homem perfeito" ( arhat del 

Era um guru, um "instrutor espiritual" do mundos 

Amou a atmo sfera mágica do hinduismo,. do budisno; + amou sobre- 

tudo o Buda das escrituras pális, tal como pode ser vista eleremento! t 

em Sidharta, uma de suas obras primas. Temos a impressão queque o au-. 
  

tor de "Demian"”, respirando o ar da perene ATA oriental, beben- | 

“do a inspiração da luz interna, fazia com que Re alma se movesse em | 

plena harmonia, "sem Era tôda luz", , 

Digamos aqui, para contentar Noria ponta de ceticismo ociden- 

“tal, que Hesse foi, por vênos; um poeta Intélcotualo "De acórdo; mas é) 

isto foi-o passageiramente, e não de modo demasiado intelectual, à 

Essidelemos, ainda, para finalizar, que era de todo impossil 

vel aumentar com qualquer parcela a fôrça e a nsidos de seu estilo 

harmonioso e sereno. Sua linguagem era brilpante e pura como a darem 
Horderlin, poeta que adorava. Em jotod os seus dndirnaas cabrio 

      



[| 
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imaginativos e poéticos mostrou ser, ao mesmo tempo, um gênio clássico. 

e romântico. Em Hesse sempre encontramos, simultâneamente unidos, en- 

trelaçados, o belo fervor e emocionante intensidade da juvanitidado 

em flor e a sabedoria de im autêntico mestre chinês, ou até, se me per- 

mitirem dizê-lo, a serenidade de uma sábia &rvore paradisiaca. 

No fundo, talvez o que Hermann Hesse mais desejava neste 

  

mundo, sobretudo no término de seus sofridos dias, fêsse ser uma ár- 

vore cheia de calma, fôrça e dignidade... 

  

UBIRAJARA ROCHA 

     



POLICIA - CONSIDERAÇÕES SEM DATA 

-UBIRAJARA ROCHA 

( Delegado de Policia em São Poulo ) 

JEAN-PIERRE CASTELNAU, no derradeiro comentério do breve Ê 

prefácio que escreveu apresentando o famoso livro de HENRI CHARRIERE, f 

"Popillen", que temos sob nossos elhes em versão portuguesa, trade de , 

Merio Varela Soares, prre . Live Bertrand, Lisboa, s/deta, afirma ser | 

necessário elite —-» "a compreensivel defesa de uma seciedade cen- É 

1 | 
tra es malfeitores", não ebstente rejeitar Ba  RenEREÇÃo per assim |. 

/ 4 dizer indigne de ums nação civilizadas" ij Ei EN NM 

né portanto dois fotos o anslisar! q renção social ( justa, q 

legitimo ) e » degeneração desta, isto é, o inusene direito penal, 

a repressão ES TRAgERs primitiva, stentatórisa dos fores-de nação de- 

mocrétic a, civilizado. A »usência de, Human ita ris me da justies penel 

vicia, pela base, a repressãe criminal. A defeso social é necessó- À 

ris, ditada pelo bes e s% razão; É o ear ria direito de defese da, 

citando contro os mi malfeitores duda ” amençom e infestem, que 

procuram neger sus existêncio, que sempre e tem querido demolir, 

preeur sado cenduzi-la ao cros, à dissolução, dantanda precipití-la | 

ne reine da desordem, de ensrquis. 

Pera concluir: a sêciedade tem o direito de reprimir º 

crime, de perseguir es crimineses mas dentro das nermas e limites. 

fixados pele humanismo pensl, péls sensibilidade juridica, avor as 

ria nate, figadal do crueldade, ds violência, às arbitrariedade. E 

2 

| É justo esto observação: vaiante de ledrões incorrigivei a 

percebe-se que “a seciedade procure detender-se” - "Papillon", 

Dionte de lodrões esde qualquer outro brndide be celered 

datada é válido tombém ntiançar quo! a Feoldindo mão tem o Aireit    



        

     

     
   
    

    

    

   

    
   

pI que lhe csusam aborrecimentos. É gente que mis necessita de | 

ser tratoda que castigsda de mode desumano." - "Papillon" E 

Merecem ser hum nomente trotedos mesmo aqueles individues, E 

iste é, criminosos que no literature são chamados de BEN EN humenss"e. 

Merginsis cheies de tares, de vicies; tipes perigosissimes, melmente 

encobrinde a» revolta que faz deles terriveis inimigos de sociedade. 

Seres totslmente indignes, que vivem na lama, nes mestos da seciedede, 

nes exiles de grupe secisl, completamente atelsdes ne mel, Nenhum, 

Esquadrão da Morte tem o direito de liquider cem nenhum destes che-. 

modes menstros..» 

NE A pena --—- e costigo penal --= : seu carster essenciel, 

primerdi»l não se funda na intenção de inspirar terror. 

A pena é educativa, tem sentido moral, é preventiva, é inti-   midativa. Não é preibide ser criminoso, mas quem o fer sefrerg séri 

pesado ERR ra ; N 

Os integrantes de Esquadrão do Morte nede sebem de teorie 

( s8 É de justiça criminel. Crêem que es criminosos . =—. feras. em Li- 

berdade --- devem ser "executado s” sumeriamente. Ineginem que e PRE 

linquente -== a- fera, » besta humens --- n$e tem e direito de Sdedgrão 

tinuar vivendo... Dão a Manto se bestial, se brute sempre 3. cote a 

preso, de vitime, se selw gem ae sente alegrio em destruir, que ex- 

y periment a prazer em fozer o nai -—— “gente aparentemente sem alma, 

cristuras duras, ebstinsdes, frias, cruéis, insensiveis, sem cens- 

ciência... 

ARC Ruas e 

Pedimos permissão para lembrer este verdade elementar: 

peder executivo e » aplicação de lei pensl s%e, Pelá lei, atribui-. 

ções unicmente delegodos às puto nina dead 

(o) EE cuadras da Morte speneis! tem usurpedo essas fancêen o 

stribuições. 

iba É Ra fa E 

Tem Plene direito de viver, de pleitear julgamento duda 
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leg»l mesmo os piores delinquentes, os fnacinoras repugnantes; es sá- 

nistros celersdos e bendlidos -s gente ou subgente que para saciar. 

sua imensa sêde de vingança, pare aplacar sus revelte, não titubeia 

em atcor e abater inecentes --- isto é, mulheres, velhos, crianças, 

eu mesmo pessess que neda têm a ver com o Cas50.00 

x 6 

Ne funde e que quer e componente do Esquadrão da Merte é 

nome de justiço".   --» "santificer a vingença seb 

de g 

A policia deve declers guerra sem quertel sos inimigos da 

pºz e da erdem. Porém sem os insensatos fureres da vingança neuréti- 

es. Sem ilegalidade, Sem arbitrariedade. Cem energia sem vielênci a. : 

Cem rigor sem crueldade. ; e 

Ra a lógica ( ebtusa ) do "vingador" socisl devem, 

a-fertiori, prevnlecer certas relações de hermenia entre s comunida-, 

de : eos seus membres ou elementos que : onpõem: "Viver em secie dede 

des dizer ester pretegide ns vida e bens, gozar do pez e da con- 

fianço, estar livre de certes des e perigos ves: 'queis centinus 

expesto o que vive fora === contanto que se vive em pºz cem q comu! 

nidade,” NIETZSCHE, "A Genealegis do Moral" 

Isto € verdade, mes não têda a verdade; h$ Ens a o con- 

siderado. A éptiva do "vingsdor" somente vê estbedogman, este canon: . 

fora dai crusce o temível inimigo secinl, o terrivel adversérie da 

prz social a "micrébio secial!, como diz LACASSAGNE E que desh 

ser extirpado, nata a piedede, implacáve lmente destruido. 

'Segunde esta pda quem desrespeitsa ns regras de bem vi- 

ver, es conenes do viver sociàl deve ser erradicade da sociedade, O 

criminoso (;o discole, o inimigo resl de donde) deve prgar 

cere » sun desobediência; ninguém tem o privilépie de spredir, de 

violar impunemente as leis, o direito, » MecnAl aa No eliana extre- 
A e * eia De Ea! et U 

mos o "forsa-da-lei” ( o out-lew ) deve pogor com a vida..o f 
  

E » A pessoa de "inimige Público! perde toda, a sur sentia 

são, torna-se vil, ido inf me, sem impertência. gun, 

  

de ser 

 



  

que pode, sem Dratanho) sem prejuizo elgum pers ninguém, ser cortada 

de convivie humano, de cemunhão des vivos. Contra ele € legitima 

quelquer represélisa, é justos seje lg que hostilidade fer: ele é e ini 

migo(deelerado) da paz secinl, o adversérie ( ostensivo ) da ordem 

público, do sessego coletivo; deves per conseguinte, ser despej de 

não sé de proteção mas tombém Sá piedade. Impiedade pre som eleto.a 

Desumanisde no seu tratamento: ele merece... Contra ele deve descarre 

ger-se tode e pese ( enorme ) dr vindiets públies, essegurinde-se o   
axtriunts "triun£o do vyse vietis em toda » sus inexerável PR 

des" 

8 

Segunde a» lógies: "social" q Cnibinçca dura ser procursde 

( coçado ) por todo » parte, por todos in e-tes e recantos 

de seciedade. Mesmo quende sinde n%e tenha sofrids nenhum "castigo" 

legal, deve, necessfrismente, ser publicamente cendensdo à "perda da 

pashi É E 

Pata ecrtos setores do erganização repressivo, e vida dum ] 

criminoso reincidente ( delinquente perigosos segundo » lei eriminel) 

neda vale, ou vsle muite pouco. Há centra ele uma "sanção social", 

prr»iela eu existente 3 ilherga da sanção Legalmente imposta. Segunde| 

esta estronha criterielogi», um criminese eontRsnos reincidente, mes- 

mo se é eliminado cevordemente, houve "justiça" nessa eliminação. Há, 

pele menes, manifesto má ventade em EPNCans e a esusa dessa morte. . 

Iniciam-se, a controgosto, investigações tendentes * descobrir o au 

tor eu autores desse hemicidie. O morte, o pssassinsde não é Radas | 

nãe merece que cem ele se este "tempo e latim", Morreu porque, não 

préstsvo, é menos do que um cRos.. E T/emo tado E nEuS a pensar que 

tel ser tenha alma, tenha pensemento... Ele perdeu, seguremente, e 

  

direito de ter/ almo, pensamente, sentimento... E um péria da socie-. 

drde, um residue perdido, um don rraçada forrape humene, ums mesca 

sem Voler, um excrémente, um dejecte, uma imundicie...   E ridiculo dizer que es rebutolhes humsnos ( ex-hemens, 

ex-mulheres ) tenhem qualquer sembra de direito E) militer 2 seu to 
vor. São menstros, despreziveis Pexandi das, podia ser piseãos e   



    mortes impunemente; são pielhes asquerosos, podem ser vorrides para 

       
    
      
     
        

    

     
    
     

  

      
    
    

      
    
    
      

     
    
     
    

      
    

  

fere do munde o pentapés, » socos, » tires, pºuledes, numo salutar 

obre de higiene públié», de limpeze social. 

(Este £ e raciocinio ( zirculsr ) dos componentes do Es- 

guedrão da Morte» Neda de juridico nem de humano existe na intermi- 
refletir. 

mável impiedade de tel modo de rnsimEáxX 

a 9 
és ; à » el 

A impunidade: --= qualquer um sabe disso =-— & poderoso fa-. 

ida de criminelidades Rernre foi brixe e indice eu percentegem de 

SAR crimes esclorecidos e consequentemente punidos; é alt» » cifra eu.   
E Ê toxa de Ronntê e hemicies que ficom sem ser descobertos. Este fato. EM 

e i ( triste, infeliz ) foz com que es criminesos se 'sintom mois eu me- 

“mos seguros da impunidede ai seus crimes, mesmo antes de cansAfeIO    
o E Os criminosos, em sus Medprtas percebem esta triste 'verda    

  

de: se souberem cometer es seus crimes ( se pretiof-lo 5 com habili=- - 

doa ao mestria. ) ficarão impunes, no serão al, Per esses, 

Brasis aforo a pelicia conta com recursos e meios PRA *PuRnE: todo   os erimes?... 

; Per outro lado, contam os criminosos com PR, decisivo 

fator a seu favor: mesmo sendo Pilhedes, julgr des e condennão s sue 

prisão pode não ser da di ninguém ignora. que há, sé em Sto Pou 

milhares de m-ndrdos de RR) toi setenta mil? - -.- pra, serem eum- 

prides. 

ads sao Dessnrto, a modesto eu pequena iba de criminosos. 

que são condensdes tem, a seu Envors; o eblivio das mutoridndes ERxX 

imeumbidos de np uuEioLans 

   ; Observe-se, de respão, foro do ema E o sistema penite 

ciério, atual, e sistem prisienol de Pais. está folido pare. recuper 

presos): não tem meios, recurses nem pessoal hobilitado Sora leva: 

: efeito » emenda des, criminosos. o. egresso des prisões E abandona 

à sua sorte; no endeis a tendência. erimínel se intencifica; » em      
  

PReNdENe continua sendo , CRERRSAÇ a e rimiei. Muitos! er



              

   multa ( peno patríimenial eu pecuniírio ). E precise corrigir defeito 

d- legislação penel, neste Srniios centos erimes devem ser punidos à 

  

cem penr de multa e nãe de detenção eu reclusão. Mas esta, como diria 

Kipling, é outra histórin, Elo-nes levaria muito longe des prepési- 

tes de nosso traba lho. 

10 

| O velho GAROFALO estevs corte: temos de reconhecer que o 

criminese-nate € a fera humene, ixxhftexhumxasinax lo bête humsine;. 
  

eee o que o torne um ente tãe temivel, menstruese, repulsivo é sebre-. 

tude a sua ausência de piedade pelas Xitimes. E e ser dessimado, 
  

selvagem, desuneno, frie, insensivel, Cepaz de rir diente des sápli- 

cas e Ed da de seu semelhante prestrado ou ferido » seus pés. Ser é 

sini stro, dure, ebstinade, dot-do de anslgésia moral; é ecleuli sto 

  

egoisto, interesseiro, tudo que pensa e sente refere-se à sue abjeto. 

Pessono Experimente um impulso fatidice. pera o mo a despreza tedo o 

ser humene e até todo a humanidade; culpa todo » seciedsde come » 

respensével pele sua trégieo situação no indo: Alguns deles sentem 
penas alguma veneração eu lgum afeto pela mãe --— e: reste nãe 

  

do eu é simplesmente objeto de seu mo e Praca ca gáio) de seu 

surdo. e intense reneer. 

Cristure sem Deus, sem religito, sem moral; não. tende ca fe 

AN 

réter io: Danada mesmo crer em Deus. É copo z de netos “sem Feneecas 

  

de reuber sem, errependimento.. Esté EeNBER! prente pera cometer As. p 

res vilenias, es mois negras ida Com justo rezão é qualificado j 
"Como inimigo público numere ua, inimigo, mortel de comunidade onde : 
vive. “Monstro que ( i£ o dissemos mais acima ) é copaz de der riss-. 
des em face de humo na desespere, diante de mris pungente sefrinent 

Pero gle nenhum a der É sagm des cebrea, cem seu pacfriima ss E 

Mes - ———- E ARaAçho euçem isto, prrem paro, nana ne que vei 
dutos -—- Eos a tel monstro nós o e e cobrimos com o ad 

  

   de, nesso humenitorismo penel. 4 demecr scin E DeRALAS Ea humenitério 
Êo eo Ba, Temantico do direito penol. -.- FUSPnBeRAo e depois, na Pe 
mitenoiório, na Eden na id ” execução da Dona hum E 

  

 



                

'humene digno de respeito. Per meis beixo que tenho ceide não pode 

ções adversos y fome, frio, sêde, dificuldades nos fugas, eculta-se — 

“otent dos graves, de ferimentos extenses. Possue enlme nes momentos . 

destruir tudo, aniquiler tude à sus volto. Quer destruir todos es: 

-7T- 

e humens “individuslizeção administretivo do pena, isto É, sem rigeres, 

selvíticos, desumenos. O criminoso, pelo lei pena) des demecracias, ! 

pele autêntico direito pensl civilizado é apenas kk isto: um ser 

ser tratedo come um bicho. 

ai, 

Qutrés traços dist8ntivos do criminose-note: insensibilidad 

E indiferente 2 tudo que não é de seu gresseire interesse; nãe expe 
pr : 

f : : 

  

Diana der merel.. ; 

z capaz de bintas eu etrovesser as meis duras e afliti- 

vas asas Deitado de grande cepacidade. de resistência Às condi- A 

' longo tempo em esconderijos. mels%os, insalubres ). bj to 

' Tem o dem de renzer-se Tepidamente ( mireculosamente ) de. 

erucisis ou de crises agudas, erindos contr» si pela centinus perse    
guição pelicisl..   Nutre édio prefunde » tude: e e todos; ãeteste mortolment 

» tudo o que é nobre, belo, elevado. Sente desejo ( setenico ) de 

    

seres, tedos as instituições secinis. Seu estado idesl seria a enero   
quis, a deserdem totrl. a gi 

Mente per gosto, eng mm per vecação --= - jom eis perdoa, 

nda é compreensivo e bem --= gosta de. fingir, de fozer sotrer, 

PARRA se em ver o sofrimento anda E totelmente inc opo 2 de nero 

grato. e y ; 

Sente nauses pele "besu a pelo belezo mero l, pele. 

dignidade alheio, pela nobreza. Ê cinico,. sem pudor, const entesmt 

pefverso, mau. NR j 

aki ia de Eis e Es sociedade. : 

Hit Resiste. às provações e dureza do. » exdetêncão cem  



            
    
      

     

  

      

forte, privilegindosso 

EI Contudo, ane não se ques tonte da tonto 

litoção Ra 

e Esquedrão do Morte mm que 

ini qui el exentormento RR 

E 

  

 



    

  

  

DO ESCRITOR E O REINO DA HUMILDAD: 
  

-UBIRAJARA ROCHA 

    

   

- Todo adia d se porventura vive e orienta sua arte pela 

doutrina incomparável do Divino PE ra é um artista humilde. A hu- 

mildade, a modéstia cristã, o obseurecimento próprio, o esqueciment 

de si eis es apanágios, a nota distintiva essencial, a caracteristi-. 

ca central do eseritor cristão, do genuino e verdadeiro cultor das 

letras cristãs, porque o artista eristão não ignora, ra pode imorar| 

     
   
   

que CRISTO condenava a aparentados Serbcrara o culto das exteriori- : 

dados ruidosas, execrava a pompa das manifestações insolentes, dos: 

atos de vida petulantes e sem moderação. 

o. ue realmente pretende e busca o faetidom autêntieo a a 

expressão de sua individualidade criadore e não prieiiaento o su. 

cesso fácil, o avo, plateal. Seu prêmio, sua tania está em, setis- 

fazer, criadoremente, sua profunda necessidade de expressão, consis- 

te em escrever sifniticativamento e apenas secundariamente Rasta em 

%     
mente a conquista de qualquer precário ou Púgiedyo: triunfo mundan. 

   º eseritor humilde. quebra o “idolo Es vaidado, renunefa a 

qual quer vanglório tumana e, ouvindo a voz de Deusas, escutando dento 

  

de si o apélo divino, "deixa-se pregar na eruz e renuncia a sua. bri 

  

lhante carreira, “humana.” Abandona de bom grado, felix, vadê nto, a 

      ant ação: mais séria de sua vida, que é preei sam nte o êxito intele



é fasticidade do quotidiano. Sua arte é alheia às torpesas ee vilenias 

  

  

    
mundo de lama, neste "lamentável planêta" não se cansa de se ohogar 

  

8 Deus. Procura exprimir o real de Ronan on an oca com elevada, Leal    

    

  

dado intelectual, com honestidade que se não deixa. enviscar na. eru 

do: “quotidiano e pte em exilio as pluralidades sem importância, em 

Ta consiga enternecerase, extrair beleza da siuçelha, nl 'marevelha 9 

da. "easealheira dos intimos fatos da, existênciar, 
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inquietudes de um espirito genuino, "a mensagem mais pura do Evan= 

  

gelho"s, Ter "a magia de remexer o fubdo espiritual dos homens," --= 

“NA sua aproximação é como o sôpro das mulheres sôbre o resealdo da 

  

lereira: levanta chamo.” 

  

J. HERCULANO PIRES alude, em livro inestimável, em texto 

lúcido e notável, à “"empáfia dos sábios-muddmnos, que tudo. acreditam. 

saber, enquanto a humiddadessocrátiea do sei que neda sei caraeteri-. 

  

       

  
za o avanço da consciência...” ( "O Ser e Serenidade", Edicel, s. na 

Paulo, 1966, p. 71 ). Tais sábios confundem ou identificam sabedoris 

com "sotomenia”; sotâmano 6 o que aci ou julga sabio o que ignora... 

O -sofômano é-geralmente dominado pelo -otgulho pungente do a 

vive acorrentado ao enorme poder dos seus hábitos intelectuais, que. 

“sto hábitos esolerozados, cadaverosos, de dureza granitiea. Sua, 

"ciência" não toca os tecidos profundos, as profundezas vivas E 

real; sua alma é dura, sêea e cruel, jemais polvilhada de inteneio- 

nalidades sublimes. ao são espiritos que "pairem soltos pelos ca- 

minhos do pensam nto e da pesquisa"; não são: puros investigadores 

  

da ba do bem e da moral. Não são --= como os. eeenitores bi 4 

  

tãos --— atraidos,. absorvídos e consumidos como BRT o ânqui estas | 

  

pela. chama pura da ariação: espiritual. o 

  

     Tádo escritor profano, não-eristão, é galvanizado nte 

preosupáção constante, pelo anseio perpétuo e absorvente de "conyen    
   

ser, o) dominar o outros pola, ação hábil e pela. PERA fuente." E o 

que diz MBA PRRERIRA DOS. SANTOS, aorescentando: "Todo pequeno PR 

  

cipe quer ser um monsrea, e todo ser humano tem sempre um, sonho ãe 

     

E randonai E ainda: 

  

modo. ser ua alimenta Sonhos. de,  erundoma, 

   
: , 

presente em. todas as suas ações.» Negar « a torto aspiração ao pode 

    

seria negar uma realidade, peioológios tumma, mM qual nenhum s   



     
: y Sa 

   
fundemental ser, traduzido na lei da conservação e na lei da expan- a 

são, segundo a qual o ser é difusivo, nãé estaciona espontêneam nte, 

sendo certo ainda que nenhum ser estaciona, pecas ou pesa ou      

   

      

   

    

   

    

      

   

    
   

    

   

retrograda... 

0 afs de glória, dm e imperioso, RN E ou move-se. 

nas profundezas sibáétinds da psique de todo eserator não-cristão. se 

Não escreve com a "santa idiferença! de que falava SÃO FRANCISCO DE. = 

SALLES: medusa-o o fulgor do brilho Mouentaios dostriunfo instável 

+: e passageiro. Este anseio-pelo êxito a-todo prêgo tem sido objeto do 

  

estudo da psicologia em profundidade. Assim: "Todo ser humano quer 

  

ser mais do que é," Postulado dinâmico que se observa ou que se nani 

: o festa no campo ado adalo cinemático, do Paio lioçis Bosial. "NIETZCHE |   sentiu com agudeza Esse mehrvolten, êsse querer mais e melhor, que 

êle encontrou sinais em tôdas as coisas Désnid as essa vontade de 

  

i : potência ( Wille zur Maeht ), que, no homem, se menifesta em rontade | 
El de poder, de dominio, de superação, de porfeotibilidado, de presti 

sôbre os caio Esta nótula elucidativa é do ensaista MARIO. PERREI : 

- RA DOS SANTOS, a ajunta:Esta é a avidez indisfarçada, a busca os 
tensiva, o insaciável apetite de glória, de prestígio os e Saber 

cial, obtido a solo o eusto e sob qualquer meio ou SEnadeao ainda 

  

mesmo que desta luta resulte o. CC shagaa nda do ai e o Sonsequente” 

triunfo do mal, O RAFUBad EMO. moderno é um o evidente dêsse à ape- 
gare de prestigio humeno, dêsse impeto de perfectibilidade bumena A 
social. "O ecartazismo moderno, que tanto '€ anelado por muitos, é 
sinal da nossa époea. Não importa que a “glória seja répida, mas que      pode negar o prestigio, embora momentâneo, do fogo. de artífio or 

   
  

VdnBbant e supremo de Eua atualização? Quantos, dominados pelo ansoão     

  

a cartazismo, caem nas realizações mais medioores,, 7 
! abrem as portas pare a glória: passageira, ea possibilidade de v V: 

  

   
rem o fastigio, embora. momentêneo, “do prestígio” sosial? Ser her      

  
“de um dia, de vma tarde, de uma Pedro de um instante Pao tas 

Rs muitos." ns de a Ce Gr ho A o Re 
É e           
  

    
[ ARor eristão, embora umílio, a



          

  

   
inteleetual de sua alma. Esta paixão É sem cegueira, visto que lhe. 

  

não tolda o entendimento, e até “d& calor e eor à obsery ação oportu- | 

na", É "uma sensibilidade aberta a tôdas as vozes da época"; a dis- a 

ciplina do estudioso perene movimenta-lhe a potência. animica de ar-. º 

tista da palavra. Esereve com elegência sem prejuizo da exatidão, É 

  

escreve com fervor sem quebrar a objetividade. Possui um método: "Um 

método “ao serviço de uma paixão a Um método que o ER sagazm nte 

realista e que o não leva a sacrificar a doa inteligência dos tatos. É 

     

    

  

   

    

      
   

Essa ânsia da perfeição é homen a. 0 espirito humano possui, 

Eros Ea à o esquema eidético da perfeição. Vemos. dO nitida-.   mente expresso, no mundo-verdade de PLATAO, ou mundo das formas. Es- 

ereve MARIO FERREIRA DOS SANTOS: "A formalidade pestelva não a temo) 

atualmente, mas virtualmente. " Ea "As perteições formais são pondudo 

“das por nós virtualmente. "Sabemos o que é à sabedoria em sua per- 

feição formal; não, porém, como ela é. Temo-la de modo quo e não. de 

modo quod. Nossos esquinas referem-se inteneionalmento a aRRa per 

RedgRo ni sem me. a tenhamo 5 atualmente." 

rotiesira e sazonada prosa, ido: arvo tai Rd uu RAR PSA 

bi migião sem Dinars com  podêros e conhecimentos da 

        

  

   

  

fundos tos ces:   

  

rios à vida, diante      
ao se e não £êr um sorviga da verdade e     



  

    
Firma-se aqui e reluz, namintensidade de uma prosa culta, 

  

brilhante e seivosa, a verdade segundo a qual o alimento espizitual 

    

   
de que mais temos necessidede é o alimento poétieo. Sem dúvida, os, 

poetas são a gente de que mais hemos mi ster: "De gente que nos ela. 

que a ver a beleza simples da Su ou o esplendor da rosas... (o) eseri 

  

é tor, quando possuido pela arte, € das maiores riquezas. às civiliza-   
  

cão. E se o amor de Deus o marcou, então os seus Feeursos a 

    

   

   
   

    

  

   

   
    

  

    
   

     
   
    

  

se de apoios de “inestimável valor." ( URBANO DUARTE, los. eit. Ji 

  

Mostrar, pintar a beleza, mas, como dissemos, com humilde 

de eristã, tangido pela fai cena eristã, pelo amor a Deus -— ei   
a missão do eseritor. viver e escrever com esperança, Porque. ita 

religioso pode desejar a morte"; determina a ética religiosa ques to   
do homem viva a vida e Sumpra equi o seu dever", 

Ser humilde é, sob certo aspecto, não se Alim dqnidre P 

la ênsia de poder; pelo afã de prestigio e de poder. "Todo ser bum 
no, aum RRcou ou noutro, busea imporese exiolBpieamente es velorati 

mente ) aos seus acaelhantoss Esse inpeto de poderio, de dominio, 
uma verdade psicológica que moi pode negar, Demonstramnos. a. psi 
ecologia moderna, que a sua intensidade varia segundo o tempe: emento   
e segundo as. condições de audio! individuo." e MARIO. FERREIRA) DOS 
SANTOS ). Em outros têrmos; ninguém, pode negar a substeneialidade 

* psicológica dêsse impeto de. dominio, dêsse apetite de poderio, dêsse 
; apetite de kratos de uns sôbre os outros; trata-se, evidentement, 
de "uma evidência Mane e histórica", além de ser um fato 

  

; origem peisolágioa. RNA 

na personaliaado do essritor cristão, Esta husildado 
; para a expressão e para a vida, do artista regido pe a Vi rdad e 

  

eristianimo.. Modelo nimitével de escritor e intão C   



        

-T- 

não recua diante de nada, desde que se trate de transmitir o que      
julga ser a verdade. É um espírito intacto, cuja fôrça se oculta no | 

reconhecimento da própria fraqueza, e em quem a fé: ascendeu à espon= 

  

taneidade da respiração." 

ANDRÉ GIDE, em seu Journal, insere página na qual confere 

  

extraordinário realee à humildade intelectual. E página de tocante. 

confissão ou confidência em que "SIDE entrevê a tentação satâniea 

que se insinua em sua arte; adivinha que uma certa forma de êxito 

  

     
   

  

   

    

   
    
   

humano, de alegria, de equilíbrio, é o reverso do endurecimento fi 

nal." Escreve êle, fazendo vivida bd da humildade e também 

da perturbação que a tentação da glória, ia vertigem do ablausomanas. 

dano e efêmero podem lançar ou derramar nas eriptas interiores do 

eseritor: "Meu Deus, permitá que eu não seja daquêles que fazem fi- 

- gura no mundo. Permiti que eu não seja daquêles que vencem, Fazei co) 

  

que eu não me conte entre os felizes, os satisfeitos, os bem nutri- j 

dos; entre os que são aplaudidos), aquêles aos quais se felioita e E 

que. provocam invejasa” (apud CHARLES. MOELLER, "Literatura do: Sécul 

XX e CristianismoY, vol. I, trad, brass de “Augusto Pe Ed. iai 

boyant, S. Paulo, 1958, p. as ) à 

Vemos, igualmente, num personagem Calado de MULEGOR, 

assediado ou espreitado pelo perigo do hiperintelcotuslisao, a ten 

dência para "quebrar o “idolo da ciência”, para, com humildade, "aco 
      

tar, ê voz de Deus, sem atrativo aparente", a renfneia ao brilho 'en- 

  

ganador e falso do sucesso exterior, Goloo ado Duma enorusilhada éxis. 

  

tencial, numa encruzilhado, de opções que se poderia. designer somo     
patética, sente-se paxado ou “impulsionado. para o abandono PR bri- 

lhantes e trivolas exterioridades do arac, para, o desprezo do faso    
    “ecinio perigoso que exeree a elória humana compro, tétgir e passagei- 

    

ra; ou --— Como o personagem mesmo o ais e contessa =—— aecita "leio 

    

xer-se pregar na, eruz e Tenuneiar A sua brilhante carreira humana,   
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' adivinhado'na trâma do romance, percebeu claramente, sentiu distin- 

"* "Para certas almas, a, dhdedodo do apêlo ( divino ) equivale à entra- 

“da do drama em suas vidas." "A inteligência, privada das ligações : 

mesma", como uma turbina vertiginosa, como uma virola alucinada, 

“--- eis o exemplo mais puro de punutiados o van que é possivel a 

* x 

   
    

   
   
   

    

    

   
    

  

   
   

   

    

   

  

tamente que "a ciência foi talvez a tentação mais séria da sua vi- 

da"; contudo, "êle não hesitou em Mas ciPi pá Ia a Deus a fim de sal- 

var o essencial, a sua fé." Formalmente, esta Nituação limita é des 

crita com palavras escolhidas e espirituais, um critico apresenta-a 

com tocante expressividade; MALÉGUE pias, criadoramente, dera for 

ma: "Wiim perigo mortal para o corpo, os homens cortam todos os laços 

desmantelem vida e carreira, vêm para aqui ( para o sanatório ) dois, 

três anos. Tudo, dizem êles, menos a morte. Não se conserva Deus po: 

um preço menor. O equivalente numa grave crise de alma era lançar 

tudo na batalha, abandonar a Escola, se fôsse preciso, haurir junto 

dos grandes especialistas católicos a sua técnica SE fé. Não s 

pode ser mesquinho, oportunista ou leviano, a DRddo se trata de Deus 

( apud CHARLES MOELLER, op. cit., pe 225). 

Desta guisa, vence a o "a tentação que representa a vida 

intelectual! o ser, "enviscado na facticidade",. Presa ea seu desti 

no eterno ao atender o apêlo divino, ao acalentar a esperança eris- 

  

  tê da humildade. O apêlo de Deus é ouvido no fundo da consciência: 

vifificantes com o mundo sobrenatural, ioodaç Rae a girar sôbre 'si 

estéril, inútil e sem sentido, tal como um astro em sua intermináve 

rotação pelo espaço celeste. 

“"Sacrificar o idolo da ciência para seguir apenas Deus". 

um intelectual dar nêste "Lamentável planêta",. a herança. mais signi 

ficativa que êle poderá leger aos pósteros, mesmo a tôdas as poste-   ridades sensitivas e pensantes que lhe tentarem imiter o Resto após 

seu desaparecimento... CER brilhante entardecer do escritor ane tu 

 



      

vivem as verdades de CRISTO. 

III 
: E 

O escritor eristão --—— que despe dignamente a túnica de 

arrogência e superbia do escritor vuigar, profano -==- encontra na ne 

humildade o seu verdadeiro alimento espiritual. Liga-se, sao E 

velmente, a essa sublime RA EuRe do cristianismo como por uma plas 

centa imabesdal) sabe que ado é fumo, tudo é ruido 8co e vão, Udo 

é desprezivel, salvo o amor de Deus. Não postula nem ambiciona reno-. 

me ou glória alguma na cidade terrestre, na “cidade temporal; tem sem- 
presentes 

pre PIEXBRÍB &0 espirito, frementes de sabedoria e de imaculada ela- 

rividência, as palavras do salmi sta: "Tempo virá em que nossos nomes 

serão esquecidos e ninguém se lembrará de nossas nbmas." 

“Fixemos bem aqui o que neste tema é indubitável; seja-nos 

permitido frisar o que há de fatuidade, de vazia futilidade no ator- 

mentado sonho de perpetuação de nossos nomes e de nossas obras na É 

volúvel memória dos ORdR a A ênsia neurótica, a avides doentia e 

torturosa pela conquista de uma glória vê e passageira, a incomparda 

el estima que se dedica à publicidade nos tempos que correm --— cof 

são os anclos supremos, o alvo insensatamenté procurado pela maioria 

dos artistas de alma pesada e opaca. "As páginas mais santas de nen 

escritor genuino e Wesdadeiro são escritas e conservadas no silêncio 

e na solidão, no prolongado nesolhimento; raramente E drugs 

ou espalhadas pelo mundo, ou, pelo menos, não foi essa a intenção 

ou o objetivo fundamental do escritor aqu endo elaborou-as ou cons- : 

truiucas em trabalho longo, sincero é pasiento de sua mento é deuseu 

coração. : E RR aÃ 7 

As páginas as arte, da arte brilhante e. pura, ERR 

Fastud oa altamente, valiosos, finos. e delicados, são uma expressão | : 

apenas da individualidade O noaioa do artistas Na merdndo, podem, ser 

apenas e nada mais que isso, não Visão, necesshriamente, que “serem 

disseninadas pelos quatro “cantos do mundo exterior, A À masi doação. RE  



      

“480-sômente não podendo deixar de dar viva e muita vez --- por que 

* DANIEL ROPS: "Prefere ser desconhecido e e tomado po r coisa nenhuma." 

' dede das vaidades, E) Tudo & vaidade! Vanitas ronitatum. 

' ROPS eseulpe Estás importentes considerações gerais: 

: à dêste preceito ( "ser desconhecido e tomado. por coisa nenhuma" RE 

Pane 6 é unPápito) edi initeção de SEISTO sem Esse primeiro es- 

) o o ) 

     

    

     

  

    
    

   

brilhante e róseo pesadelo dos escritores ávidosee famintos de pro- 

jeção pessoal, de glória e adoração pública. Todavia, o escritor 

autenticamente eristão, como vimos, despreza êsse aspecto desvendado. 

e eru da ambição literária, preferindo viver na sombra do anonimato, 

não dizê-lo? --- divina expressão à sua personalidade artistica. 

Divisa interior, mesmo meta sublime da espiritualidade do 

escritor eristão, colhida em inestimável ensaio eritieo-literário, d 

    

Esta é "a iapossivel humildade" para. o ane ritar comum, para 

o escritor Rua medusado pela ânsia de glória e renome, eujo re 

pertório de, atos artísticos visa ao a colheita de um fim. supre 

minto de Anlangos! e elogios, infinitamente dus de coningrara 

pública. Para o escritor mediocre e sem imaginação, atorment ado peli 

vaidade, perseguido pelo fantasma da fama fácil e rápida a humildade 

se afigura um crime: o apagamento de si mesmo, voluntário e espontê-. 

os ou o espeetro da humildade chê desenhasse para êle como sendo 

convulse.e repelente, digno de aversão e horror. Não compreende, de 
, E Ê k '    forma alguma, a exi stência do escritor humilde, do eseritor que pre 

      

   
   

   

   

   

fere permanecer, desconhecido do - “grande nda porto o que te má 

almeja neste mundo, o que êle mais procure nesta terra lá escutar, à 

volta do seu nome, são as trombetas do. êxito, os clarins, do riuito 

Subir aos oala rias da fama, pano nas galerias do triun 

fo --- eis tudo o que em essência aspira o escritor mediocre. mai- 

  

  

Escrevendo, com traço justo e sóbrio, sôbre o perfil psi- 

colópico, sôbre a clibds da espiritual do "eseritor humilde", DANIEL 

"Não há um único cristão que não avalie a verdade absoluts  



E a 

- mundo, a máscara que usamos ao pé dos outros, as ilusões onde nos 

abrigamos." ( DANTES ROPS, "Noturnos", trad. port., Ed. Artes, Lis- 

boa, s/data, Pp. Rol Jo 

Ai temos régia máxima da conduta cristã, gureo principio 

do puro viver em CRISTO; postulado exigido por FRA ANGELICO aos que 

desej avam pintar o rosto de CRISTO sem viver em CRISTO. Postulado, . 

ainda, --- bem triste é verificé-lo! ----"bate no rosto" da maioria 

dos escritores e homens de letras, profundamente anelosos de apare- . 

cer, de trepar nos degraus da fama e de nunca se esconder,. levando | 

um teor de vida absolutamente contrário ao mandamento qual nos arriao : 

“ga a sermos humildes de Gestdaa e de espirito. Com o que aproximan- 

Fe êstes escritores dos espiritos broneos, opacos, pesados, incapa-. 
A 

  

zes de compreenaer, ou melhor, que não são dotados de mente suti-. a 

ciente para entender o sentido das sobermas verdades cristãs, pars” 

captar a “tuê do sol das luminosas certezas da religião. 

  

A missão do escritor em nosso agitado mundo, em nossa Gis 

vilização obideltad cham da. cristã, é sem dúvida das mais sérias, 

     

    

   

  

   

graves e responsáveis. É acêrca dessa responsabilidade essencial, 

marcadame nt e social e humana que 'se lide DANIEL ROPS, quando se 

creveu estas palavras de aguda Rprea tão geral da ainda ado do es- 
apreciação . É 

critor, uprasifa de grende valia e ressonância sobretudo numa civi 

lização como a nossa, em que, como diz PAPINI, "os cristão não são : 

cristãos": : : : S ' 

feio Ce "Tem-se escrito mil artigos e numerosos livros sôbre a 

responsabilidade do escritor em relação aos outros, sôbre a utilizo 

ção que faz do mal, das suas prestigiosas aparências, ia ou aa 

“tudo literatura de imaginação, Tem-se perguntado até que ponto é le. 

' gitima a desbrição de paixões exigidas pela o rdndo artistica... ua 

  

No caso particular do escritor de ficção, ou mais prôprismtesdito 

na hipótese do romancista ou sra a pergunta é feita nao Ro



“da qual não tem consciência a não ser através de uma rêde de contre- 

- porem animo mensagens perigosas ou errôneas, de ao distorcer nenhu- 

-12 - 

   

    

   

  

    

   

  

    
   

    

  

Obras inteiras foram escritas para situar estas questões | 

capitais, para demonstrar a responsabilidade moral e intelectual do E 

eseritor no mundo moderno, para dissipar as incertezas e as econfu- = 

sões que pairam sôbre a exata e ponderada compreensão dessa missão 

de escrever que, para muitos, deves ser elevada à pureza e à beleza : 

de um apostolado sem par, de um eutminante sacerdócio. Cabe ao es. 4 

eritor, nesta linha de pensamento, nesta ordem de idéias, ser um 1i- 

vre evangelista da palavra, um levita do belo e do bem, sendo imensa | 

e indisfarçavel a sua responsabilidade humana e moeials isto é, a . : 

responsabilidade que deve assumir em face de sua própria consciência. 

e também em relação aos demais. Esta oxfiêcaia está contida, de modo 

virtual, na interrogação que formula DANIEL ROPS: : : 

"Mas não haverá também uma responsabilidade do escritor em 

relação a si próprio e em relação às exigências fundamentai s da alma 

cristã, independente de tôda intenção literária, uma responsabilidade, 

dições inexplicfveis?" ( op. e loc. cits. ). 5 

Isto que ai ficou vividam nte expresso ou gravado -- "as 

  

exigências fundamentais da alma eristar -—- traduz e espelha de modo 

fidedigno, sem disferces nem mUdcioa a grande responsabiLSdndo ão 

escritor diante da consciência dos outro s, em face dos quais deve 

abster-se de pregar ou até de insinuar o mel, laio que possui a 0= 

brigação essencial de não desfigurar ou deturpar a verdade, de não 

ma verdade ou beleza da vida, ãe não cultivar. a fealdade em qual qu 

de seus aspectos ou modalidades, de não pintar o mal com Gets 

atraentes, perversas ou siso de não incliner ou roads po os es.   
Pititos para o-vicio, a  torpeza | e o pecado, de não idealizar nem. Ê 

atenuar as Pta RO e funestas con sequências das Rd ia é 

 



    

- 18 
propagar o mal, apresentando o triste espetáculo que é o do indivi- Si 

duo devastado ou arrasado pela paresia dos centros morais, pela an- 

quilose da consciência ética, pela diátese da ética, pela necrose da 

moralidade. E 

A vaidade. Por outro lado, e entrando já em outra ordem 

de considerações, a vaidade é frequentere nte uma fraqueza que todo 

escritor deve combater e hostilisar com ends: e energia. Fraqueza | e 

ou debilidade insidiosa, deformadora em todos os tempos, modos e 

“lugares, a vaidade é um sentimento ou afeto temivel da alma e que em-. 

polga, transtornando ou desorientando, tôda a personalidade do homem. 

de letras. A vaidade afeta tôdas as fundações, tôdas as edificações | 
, St. 

do espirito humano. Desorienta e perverte, tiraniza e cativa, sendo . 

necessário hostilizá-la com vigor; sufocar -com tenácidade essa emo- 

ção invasora e dissolutora., 

A vaidade -—— ser amos certos --=— invadal devast a, tirani-o E 

  

za em tôda "a comédia dos oficias e profissões"; ela rói os pilares E 

interiores da individualidade, desfigura o cultor de qualquer arte é 

  

ou profissão. "Não há profissão alguma --- acentua DANEIL ROPS, e: 

  

acentua muito bem, mormente no caso especial da literatura --— "não Ê 

hg profissão alguma, quejsudi sado! 'gubitetitaratura, possa pôr em evi-. 

  

dêncid a vaidade .e o amor próprio. A "eriação" duma obra --- que já : s ; 7 

êe si é, sem dúvida, uma ilusão, visto que o escritor não é, para — 

falar com propriedade, um criador -== recloma de nós qualquer coisa 

    

tão vital, tão eRnsns tolo que & real isação enche o ser duma felici- E 

dade única, que parece situar-se acima do humano. "Macaco de Deus", 1 

  

o aaciior na medida em que o livro acabado corresponde à sua expe: 

ctativa, participa de um orgulho demiúrgico ou, se quisermos, luci- 

feriho" ( op. e loe. cits. ). 

Sábias palavras. Palavras penetrantes, prudentissimas e. 

- notáveis, encerrando conceitos dignos de serem cuidadosamente RoRs 

  servados, zelosamente guardados na memória de todo arti sta gvido de 

fritos e triunfos em sua breve trajetória do útero a sepultura. 

as ao padece dúvida que a humildade geralmente deserta ou 

 



    

mergulha no reinado imperioso e petulante do "noli me. vangêneol "não 

e 
es » pensantes de Passas ame tenta prosiair o destinos é o 
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consciente de seu método, de sua técnica brilhante de pensar e de à 

escrever; o artista criador, o "macaco detDeus", o "macaco metafi- 

sieo" trabalha embebido de orgulho intelectual, repleto de orgulho q 

satênico, demoniaco, totalmente esquecido de que a segurança, o so= 

berano império que exarce sôbre si mesmo, sôbre, sua obra e: sôbre os | 

demais pertencem a Deus, único criador de tôdas as coisas, criador . 

inclusive do próprio escritor e artista. Assim, é o orgulho lucife- - 
    

rino do espirito, o terrivel orgulho da razão limpida e luminosa, 

o orgulho da inteligência ciara e bela que eonduz o escritor à il 

são sobrehummma de que é realmente um deus, ou semi-deus, do ssnficua 

Logidiso de dons, virtudes, propriedades miraculosas, faculdades |. E 

mágicas, podêres sobrenaturais, que deslumbram, espantam, pasoidna 

a todos os capedbadcrra. Essa "felicidade única", essa inefabilided 

ineomparáve 1, Intiná co profunda, que faz todo artista vibrar tão - 

intensammte, êsse "orgulho demiúrpgieo" que o hipnotiza e biranisa, 

essa diabólica tensão interior que o impele a Sul gado uma divin- 

dade caida na terra, não passa de uma horrivel blasfêmia, .ou repug- | 

nente pecado de orgulho, pecado que ofende pessoal e mortalmente a e 

Deus e que, pela sua extensão e gravidade, exige iniáge pao ADRs 

severa punição. Punição ou castigo que, como sabemos, caiu, entre 

outros Ano tas e pensadores, de modo aterrador e impressionante, E E 

sôbre a cabeça torturada de NIETZSCHE, abismando-a para sempre nas> o 

sombras espêssas, na escuridão convilas da loucura, nas desespera- E 

das trevas, na completa dissolução mental da demência. É 

Mas que mais sucede ao literato realizado, ao escritor. 

-hábil, quando, na profundeza de sua alma, se ergue e se move e ca- 

beça horrenda da vaidade e do amor próprio? Como já vimos mais aci- 

ma, crê-se magnifico dono da verdade, optimum portador ou mensagei=o 

  

ro da certeza; acredita-se capz de discorrer sôbre tudo em têrmos | 

suficientes e BpRoluto ny em têrmos sientas derinitivos. e perfeitos 

  

queiras me tocar" JasBo Eis em Pessons o pobre e Prégilo    
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da vida e da morte. Não há maior flagelo intelectual do que p pedan- | 

tismo, do que os que decidem e resolvem tudo com ênfase intolerável, . 

com pelavras sábias e irrevogáveis; êsse é um mal nauseabundo e que, a 

vitima, sobretudo e principalmente, os artistas moços, verificação 

melancólica que nos evoca, de passagem, as ponderosas advertências . 

ãe MACHADO 'DE ASSIS, o qual, já em 1879, nos legava esta preciosa 

mensagem de velha mas, cintilante sabedoria, brotada de sue imensa 

experiência e de sua grande maturidade de espirito, dignas sem advi- 

“da do que é considerado o maior prosador da lingua ant ad aa 

"Devem ( os escritores da geração mêôça ) acautelar-se E 

um mal: o pedantismo. Geralmente, a mocidade, sobretudo a mocidade 

de um tempo de renovação cientifica e literária, não tem outra preo- | 

cupação mais do que mostrar às outras gentes que há uma porção de 

coisas que estas ignoram; e dai vem qué os nomes ainda freseos na a 

memória, a terminologia apanhada pela rama, são logo transferidos 

ao papel, e quanto mais erespos Rom os nomes e as palavina Guata É 

me lhor. Digo aos moços que a verdadeira ciência não é a que se in- 

    

erusta para ornato, mas a que se assimila para nutrição; e “que o asa | 

do eficaz de mostrar que se possuí um processo cientifico, não é 

procleamá-lo a todés os instantes, mas aplicá-lo oportunamente" ( ua 

CHADO DE ASSIS, "Revi sta Brasileira", 1879,) e "Critica Literária", 

ed. Jackson, 1955, ps. 242248 ). Eae Send 

IV 

(o) pedantismo, a absoluta falta de humildade intelectual. 

cen escritores emo ai temos um dos maiores males que afligem tôdas ,   o literaturas. O pedantismo é o óvulo do qual sai, do qual ERA 

ou irrompe essa figura árida, estéril e ridicula. que £ o. PElttéra-   teur" irresponsável, o literato de lho miope, de ôlho trontal como 

dera a do 8lho provávelmente cego. e sem profundeza, cuja objetividad   
: é aequeirai ido que decerto vê tanto gtnnão pode ver o md “8lho 

“opaco do Rasaahoso verde,



    

“e 
assunto é o mesmo ou corresponde exatamte a ai zer que fêz um exa- 

me superficial ou sem profundo sal E a felsa "objetividade" que marca 

e mnlsina a obra de todos os intelectuais. "Cometem erros de SOTO 

cometem erros acidentais, substanciais e até sishemáticos, como 

realça o ensaista MÁRIO FERREIRA DOS SANTOS, que mao esclarece: — 

"o literato sistemático" --- eis o mal, eis "o om que se extasiou 

na realização das pequeninas e medioeres coisas, desde que surjem 

com a auréola de faléa originalidade. É o intelectual da nossa épo-- 

ca, que quase nada realiza, e se julga “um superador de tudo quanto 

o passado fêz de maior. Bão há nada de mais prejudicial na história. 

do pensas nto humano do que a sanha do litereto sistemático. Com. a 

sua audácia inaudita, quase “sempre dominou os postos publicitários, | 

e foi juiz das obras humenas, RN com astúcia e manha, 

galgar as posições que um homem de ERA valor não iria disputar. E E 

depois perseguem os Dantes, os Cervantes, os Camões, os Bach, os 

Beethoven, os otra enfim todos os valôres realmente grandes para 

proclamarem apenas o valor das ncdiveridades irmãs." ( MARIO FERREI- 

  

RA DOS SANTOS, "Pitosofias da Afirmação e da Negação" , Da. aus, Fa. 5 

Logos, S.Paulo, 1965, p. 202 Do 

Que é que mais “aspira, que é que ren com ade voonbn- 

cia, com mais ardor áspe ro eeru o literato superficial e frivolo? 

Diz-nos-o uuLi dada acima citado, em sua admirável análise: E 

O literato sistemático quer "ver o seu nome nos jornais, 

deitar entrevistas, escrever crônicas, artigos, vê-los publicados e 

gozar, assim, a imortalidade de algumas horas, de alguns dias, que E 

é a que oferecem tais meios. O “trabalho sério, silencioso, anônimo, 

e sobretudo FAaE O ad) afastado dos âmbitos dos intelectuais sie 

- temáticos, foi FERERO para êle uma tortura. Nunca teve a coragem de 
de 

enfrentar sôzinho e realizar o que, tinna a fazer com suas próprias E 

  

mãos, sem mendigar aplausos. Tenia dias tempo e ao conquistar uma 

posição que Elo julga invejável: Hoje seu nome aparece em suplemento 

literários, e é citado elos anigos. Julga-se já definitivarnte e 

“lebre, e acha que jé cera stou um panceaaa na história. fears  



            

outros êste resultado de que tanto se orgulha. FE então que o orpul 

Ro io É 
assegurasse a celebridade entre os leitores, e uma posição já ganha : 

na literatura. Tudo isse se esfarele com o tempo." os elogios, "se a 

não são esquecidos, são considerados apenas favores ou trota de fas - 

vores, e o que fica realmente, se há, é a obra, P Todos os VE 

sistemáticos, que não deixam atrás de si nenhuma obra realmente va- RI 

liosa, fm cassam. "Adoravam o sucesso fácil, o renome passageiro, a E] 

tempestade de verão. Adquiriram todos os vícios mentais das rodas | 

literárias que frequentavam, inclusive fepe niilismo Rodernol que. sy 

“tudo termina vor deverar." á MÁRIO “FERREIRA DOS SANTOS, Cao elites 

p= 208). | ; E) 

Sem dúvida, o carcoma, o'mioma afetivo e emocional da vaidade. 

“e do amor próprio --- inefável, afagado, lisongeado pela perene. sen- 

sação de triunfo plateal --- produz na psique do escritor uma seque- 

la de males consideráveis e arrasadores. A respeito destas fraturas. 

e erosões dn penide abertas na subjetividade do artista, pela veid. 

so e olimpico sentimento de nato ceneia lana tas alude DANIEL ROPS: 

"E então que as piores tentações o assaltam: mostrar aos . 

  
do "eriador" se compraz nas pequenas satisfações da publicidade. e da | 

“glória. Há nisso um complexo ao qual nenhum escritor, nem mesmo o 

mais fervoroso cristão, escapa. Aquilo a que se chama plória, mais 

não é do ques mo acumulação dêsses barulhos de elogios, fumos, de | 

incenso, comentários mais ou menos Ea consagm ções dtidnteos 

cujo pêso se não pode Buppavar, sem que a santa virtude da oi 

' sofra de um modo estranho." ( "Noturnos", cit., Do 2182-188 ). 

Estas belas e Mabres expressões, nascidas do cérebro de, 

um grande eseritor contemporâneo, evidenciem de “sobra que au "eriador 

literário, através (att pagu ator ane iaos da modéstia oristã, nt - 

vés da exigência que inperiosamente, dita a idos cri sta da: hum 

“dade, “deve epa em si ease chama devoraloza e se menina » a 

 



  

E 

elaboração obstinada e sistemática das questões de literatura eris- 

  

tã, todos indigitando como perigosa essa busca ansiosa de uma Foma se 

que é Das fumo, mera fumaça passageira, que nade representa para a 

nobreza humma, paes 8 digaidade do homem mas que, não obstante, tan-! 

to seduz, tanto faseina e ensoberbece o pobre "logos spermatikos", 

a vil e misergvcl criatura humana. S 

"O que h de mais grave, nisto tudo" -.. prossegue DANIEL 

ROPS, em sua serena dexotição e critica conscienciosa dos tristes 

fatos que ocorrem na cidade das letras --— "é que uma parte da nossa | 

constiência empufra-nos legitimamente nêsse sentido ( no sentido de | 

obter êxito literário ). O eseritor eristão que, Ko publicar, imagi- | 

na servir uma causa sagrada, não está absolutamente em erro; serve-a E 

melhor quanto mais célebre fôr e quanto mais longe shegao a sua pa. É 

lavra. A humanidade & assim, que nevemos de fazer?" ( ibidem, p-189). 

Tal é, analisada sob certa perspectiva ou espeeto, a venta- 

gem de potoriedade artística, “da celebridade literária; a de levar : 

mais longe, propagar melhor a palavra de vida e de verdade, abrir a E 

um grande número de leitores e espectadores o comentário elevado e 

preciso, espalhar, através do livro, as ressonâneias do belo, do bem | 

  

e do verdadeiro. Mas preciso é, sempre, que, nas lições o ema iiagon Si 

   tos destas páginas de luz e de superior inspiração, páginas em cuja 

textura "contos os mais secretos passos de nossa alma no convivio 

com Deus", --- não façemos exatamente como "o fariseu ( hipócrita E 

que o Evangelho diz que se punha, no meio da rua para rezar", ou pre : 

  

cisamente como "aquêle outro que subia até aos primeiros lugares do 

  

Templo para agradecer ao Todo-Poderoso tê-lo feito um homem." Porque, 

  

   
em total e sã verdade, ainda mesmo na beleza e na pureza das mais 

nobres e inestimáveis Páginas, mesmo nos tecidos profundo s de um amor. 
incomparável pela verdade, pode sutilmente irromper, borbulhar ebjeta- 

- mente, ou insinuar-se veladam. nte PEER hediondos de glória : pes. E 
soal; em outras palavras, em tais Páginas € possivel que "vejamos       

  

ap. arecer a orelha do demônio do orgulho" 9 orgulho ques fisolbpicame 
é dem raia do o ie mais nono fado poados". 

   



    
   

    

   
    

  

    

   
    

    
    
      

      
    
       

   

O a 

vocação irrevogável para difundir a Wosdado e o bem, é acima de tudo! 

: o mais criar obras e trabalhos que glorifiquen e Deus; sua asia 

seu escopo derradeiro deve cingir-se em estudar e trabalhar e escre- ! 

ver sômente para servir a Deus. Isso tão-sômente: "dedicar têda a 

sua obra à única coisa merêsgéria," 

Eserever um livro é emprêsa de suma responsabilidade. Há 

implicações profundas, próximas e remotas, na obra de um escritor. 

"Escrever um livro é uma forma de agir sôbre a realidade" —--— diz 

SERGIO KOKIS, e diz muito bem, com muito acêrto e propriedade, Sobre-| 

“tudo a obra de arte, que “traz a marca da FEDERAL CO que farregao 

Ea e é ERA o sinal da perenidade. "O cue é verdadei. Tam nte prende permite uma 

“observação repetida" --- assinala o oupao apontado de LONGINUS, Dai 

  

vindo o perigo se tal obra porventura encerra o mal, o estilo do de 

mônio... 

o) Genius eri stão jamais poderá usar a int tata ia ane    
Deus lhe deu, enpregar o telento que recebeu das “mãos do Criador. pa 

mlfazer, para Efonderi antas, magoar, para “corromper, desnaturar, 

: embrutecer, envenenar, deformar, para suj ar e desviar das retas, ; 

“condutas e das caminhos Glaros Sasdiiiso de qualquer de seus Velto- 

res. Ou em térros cristãos, não tem o direito de escrever nada que. 

       

     

  

       
       

possa envilecer qualquer de seus "irnãos", E-lhe vedado, por conse- 

guinte, produzir qualquer “trabalho indigno de literatura mals&, dis-    
* seminar elementos impuros de literatura insidiosa, delicne, 'pérfida    

"ou perversa. E, sobretudo, entes de mais nada, dare o escritor cris= 

: Rana ser humilde, integral e radicalmente humidde: | Dios humilde de é    
2 g coração até nas aparências em. que a vaidede humana Consiga o: trium 

foi... Ser fraco e pequeno em fece do Pai, seno poderoso | e ol ebre E 

em face dos homens...” ( DANIEL ROPS ).    
Mas -=—— será isto possipêr? Não aerê isto “exigir do eseri   

tor uma RAS aços dd



  

? mergulhando em sêco e cruel deslembremento. 

; venglória. Seu pensamento deve ser sério e profundo e, assim, alhei 

sa às sugestões numerosament e malignas da FRAM AA, às perversas bipno 

-— 2) — 

É necessário ter a frieza e insensibilideds do gêlo, ou 

de uma pedra, para que alguém possa furtar-se aos deliciosos ine-. 

  

briamentos da lisonja. Afestar de si os turibulos da lisonja é ato. 

enérgico, ato de heroismo, senlo a natureza humana feita como é. O 

   dinhriamente, os lisongeados deixem-se inebriar, quase desmaiam aos Ee 

pés dos que votivamente os incensam. Repelir elogios é ato sobreuma- 
a 

no, dígno apenas dos santos do deserto. Contudo, forçoso é ao neo 

tor eristão resistir e até combater as blandiciosas tentações; por - 
&     

   

    
    

   

  

      

     

    

fêrça tem êle o dever de afatar êsse cálice de nectar dei fiotonam ao 

venenoso, que suaviza os lábios, que turva os sentidos, tonteia - 

faz cambalear a imaginação ainda dos m.is fortes e equilibrados. 

É preciso não saborear o licor letal, o elixir fatal, doce   
e agradável, que insidiosamente penetra na sensibilidade, que toras 

mina por deformar a constatado moral, que Macaha por degenerar as. 

fibras mais delicadas e resistentes da moraliiade individual. a 

A humildade é a virtude cristã Aid necessária ao escri-. 

tor; tudo o mais é supérfluo, 'super-flui, ESTO rola ou se aag 

ripidamente, velo mente, pela densidade do tempo --- do tempo que 

tudo engole, devora, avreao âvidame nte, que tudo lança no esqueci ) 

mento, que precipita em cabal oblivio, enterra implacâvelmente na 

mais funda sepultura do olvido. nObliváon" --» tal é nome do pais 

ignoto, da região Besaoaneotaa onde corre o Letes, onde tudo º que 

é mais caremente nosso, mais ERES RENiO pessoal, mais carinhosa-. 

mente intimo --- nossos nomes, nossa vaidade, ar amor . próprio, 

nossa paixão, nossas obras --- hão de um dia se fundir, se diluir, 

E a humildade a virtude que distingue desde logo o eseri- 

tor eristão. Seu pensamento, sendo eristão, € Ronan an univer- 

sal, e não pode deixar-se crispar ou enfeitiçar molas seduções da, 

    tizações do amor próprio. Sua pena deve menter-se altivola, pur) é 

o hacmentosa, seu irá subtreindo-se, de modo permanente, 

   



      

a como jauas aee pE iene tenai e orgênica, Amemo s a glória com amor. 
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perenizar. O desejo de uma imortalidade terrena não é seguramente 

crist&, porque o esqucimento de si, o seu próprio obseurecimento na 

humildade é o que just mente prega é recomenda o Evangelho de CRIS- 

TO. | 

O primeiro passo a ser dado na imitatio Christi é a humil- E 

dade, como disso nos deu msgnifico exempo o Pobrezinho de Assis. 

"Não vos preocupeis em conseguir a sombra de um grande 

nome" --- diz o mig da Imitação, cujo autor é "tão maravilhosamen-. 

te disereto que sua humildade anônima escapou-a tôdas as pesqui- | 

sase! É 

"Saber que o “grande nome" não passa duma sombra, e no 

entanto perseguir a sombra por consideração para com a luz que a 

projeta e a desenha em nós, é sem dúvida muito dificil para que uma | 

consciência humana possa viver nessa contradição." ( DANIEL ROPS ). 

Nosso nome, a despeito de ser mero som vazio, simples. 

ruido lançado no ar, flutuando incertamente no espaço com REM a 

pessageira, é o que é por nós mais entrandadamente querido, mais 

fervorosamente estimado, mais carinhosamente amado com amor profun- 

do e afirmativo. Para manté-lo vivo, integro, intacto, vibrante e 

repleto de respeito, estima e consideração, até mesmo iluminado pe- 

los poderosos polo tone a; da glória e da fama, somos eapases dos maio- ] 

res sacrificados, das mais sofridas e denodadas abnegações -—— somos. q 

capazes de arrostar as maiores dificuldades, de trenspor os mais 

penosos obstáculos --- capazes, finalmente,-de percorrer pes 

terrivel "via erueis", ãe percorrer sôzinhos a vis dolorosa, em Too 

da à sua extensão, ainda mesmo que esta pareça interminável, sem a 

fim, não nos importando º fato de termos de caminhar de cab to! a 

    

cruz às costas....   0 desejo impetuoso e vão da rangtória, a ambição, de bri 

“lho e prestigio, a vaidade de vencer e suplantar a todos é em nós 
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profundo, inentEnquLTOS com afeição orgânica, visceral, quase car-. 

nal. E um amor imoderado, que dura a vida entiera; uma ambição desa- | 

poderada de glória, uma paixão que tem raizes em nós; e coisas arrai- 

gadas tendem invencivelmente a persewerar no estado em que se eneon- | 

trem; arrancá-las pela raiz é trabalho insano, inútil, ou que não , 

pode ser feito senão com agudo sofrimento, sômente debaixo de inten-. 

sos protestos orgânicos, de vivissimas queixas vindas do mais pro-. 

fundo do ser. a E E 1 

Pensem nisto todos os escritores que fazem de CRISTO o seu. 

lema, a sua bandeira de combate, o seu táto ro de conquis tá espiri- E 

   tual: bá grande cópia de "escritores q a morte encontrou na renún- 

  

cia e no Etlbnoio ls e ainda outra messe de escritores que, "atestan-. 

do-se da literatura prôpriamente dita, dediceram o último capitulo a 

de uma obra iluminada pela glória a obscuras obras de piedade. E 

  

é neste tópico de perene e fundem entai SAD que se há de cor one 

ferir extraordinário e Einman tia realec ao trhbalho de certos es- º 

critores, isto é, não podemos deixar de "pensar em CORNEILLE, pondo A 

a Imitação de Cristo em verso; em RACINE, tradútor dos Salmos; em : 

PASCAL, acabando a vida nas suas visitas às igrejes e praticando a 

mais concreta das caridades. 

     
"Estes fins de vida desconcertam a critica literária. são 

o cunho duma fidelidade certa so Grande Humilde. São o sinal e a 

assinatura duma alma autenticamente cristã. Para além de duas os. a 

méritos apologéticos que pode gossuba uma obra literária, há uma 

outra finalidade a atingir, e essa, não 'é por meio do triunfo que nos. 

aproximemos dela, nem pele estrondo da publicidade." ( a ROPS a 

  

op. cit, ps. 184-185 Je 

Não é poda com estardalhaço, sem alarida, com sonoro e.   
“ruidoso alarde que nos acercaremos do Mestre, que imitaremos. a vida 

eos “passos do Grande, do Sublime Humilde, que já não percorre os 

caminhos da canoas Galiléia. O amor ao. ruido sônente poderá il 
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mesquinho s e sem generosidade, de ambições iínsensatas da personali- E 

dade. O amor próprio sômente inspira crenças felaciosas a respeito 

de nosso Defnado valor, aumentando ou stage Condo a importância de 

apebo Sea e iuaipida pessoa. O amor próprio exagemdo, hipertrofiado | 

€ certo que sômente poderg levar o escritor a escrever degenerativa- | 

mente, jamais o impulsiona a ser autor de páginas ete ras, péginas. 

de densidade imorredoura ou banhadas de imortal beleza cristã. À 

A vaidade RE a fraqueza-mãe, o óvulo tenebroso do orgulho 

defeito ou mácula E de alimentar condutas vilãs, capaz de gera 

o colapso do bem, inspirando comport mentos ignóbeis e sem virilid 

moral, quase diria instrumento apto a engendrar um desenvolvimento, x 

espantoso, selvagem, de aberrações psíquicas, E 

edtiêu pumildes, como humilde foi o poeta São FRANCIS K 

DE ASSIS, -o tepvindo ns o jongleur de Dieu —=- - santo sublime, cuja   
mildade profunda jamais o levou a demitir-se da vida, poeta bendil 

cujos nervos, cuja sensibilidede jemeis se erisparam oe moviment 

insensatos da menor Mind as “discrises da vaidade Jess o afun: 

dando em contradições e gonfiito,s sem cura e sem remédio. A humilé 

franciscana era festiva e alegre, lindamente e nobrem nte desprendi 

da, não gerando vs espasmos e as Riu tLar de uma virtude pesadam nte 

* austera, não se firmando na sew ra pontuação de uma conduta grave. 

duras era humildade que se desenvolvia e se desfraldava livrement 

com abundância juvenil, em tôdas as áreas da vida. A fisionomia d 

santo humilde mantinhe-se radiente , aberta, frenes, od alegrãa cd 

tagiante, com jubilo comunicativo; alegria de jovialidade trovados 
1 

resca, desanuviada, feita de regonijos tozantes e perpétuo as magn 

ficemente humanos, brandamente divinos. O sod dessa alegria e des 

jovialidade jamais se deitou, Femadi se apagou no sombrio pesadum $ 

da tristeza, na sombra rôxa da melancolia, no azedume hostil das 

quiexas e recriminações. Nenhum sofrimento, nenhuma magoa, nenhum 

aflição toi capaz, de celipsar essa flegria, maravilhosa Fes de 

É espontaneidade, vital, tão. pelo, sao sândida e dobrando com. n £ôxo 

   


